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Milhares de pessoas que não 
tiveram oportunidade de 
frequentar escolas poderão 
ingressar na universidade 
graças aos cursos de madureza 
que a TV-U vai ministrar de 
acôrdo com o convênio 
assinado entre o governador 
Nilo Coelho e o reitor Murilo 
Guimarães pg. 4 
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Recife ganhou mais um mu. eu. Trata- e do Mu eu de Art e 
Tradiçõe Populare que a UFPe. atra ' do DEC em con ênio com 
IJNPS acaba de inaugurar. 1a primeira mo tra foram apr sentado 
xilogra uras, cerâmica e pintura populare como o e celente 
Chico da Silva que se vêem na foto acima. Leia na página cin o 



Profc. or 

p e .d 

congresso 

nos EUA 

O professor Hélio Couti­
nho, catedrático de Histo­
química, do Instituto de 
Biociências da Universidade 
Federal de P rnambuco, se­
!:,TUirá para Nova Iorque, 
brevemente, a fim de par­
ticipar do III Congresso In­
ternacional de Histoquimi­
ca, a realizar-se naquela 
·idade, em agôsto. Nêsse
Congr sso, o prof ssor p r­
nambucano deverá pres1-
dir, juntamente com o do­
cente Robert Hunter, da
Universidade da Califórnia,
a s ssão "E teras s e outras
Hidrola e

O sr. Hélio Coutinho a­
presentará, nessa sessão, o
trabalho intitulado "Efei­
tos do Triton-X-100 sôbre 
a mobilidade das Desmoes­
terases na Eletroferese cm 
Gel de Amido de Acrila­
mida". Ês e trabalho foi 
realizado cm laboratórios 
da Universidade Federal de 
Pernambuco, coadjuvado 
,1elos professô1 s Benja-
mim J ales e J ácia Rocha, 
ambos do D •partamento de 
Bioquímica do Instituto de 
Biociências. 

O professor Hélio Cou­
tinho vem desenvolvendo 
importantes atividades c1-
entüicas na Ult'Pe, tendo a 
maior pa1 t dos seus traba­
lhos publicada em revistas 
inglêsas e norte-america­
nas. Será um dos repres n­
tantes do Brasil, nêsse Con­
gresso, do qual participarão 
os maiores nomes mun­
diais no campo da Histoquí­
mica e da Histolog1a. 

otícias/ Cecine 

'- R ali.,ou-se no dia 15 de 
maio, com bastante êxito, 
uma R união de Represen­
t ntes das Entidad s Man­
t nedoras do CECINE. E -
tiv ram presentes o Supe­
rintendente Adjunto da 
SUDENE, Major Stanley 
Fortes; o Reitor Murilo 
Guimarães, que presidiu a 
r união; o Diretor e Vic -
Diretor do DRH; R pr s n­
tantes do MEC; Técnicos e 
Assessôrcs da SUDENE, 
Prof sôra Rachel Gevertz, 
Diretorc e professôres do 
CECINE. Um dos objetivos 
desta reunião foi a análise 
e avaliação da rcalizaçõ s 
do CECINE, nos seus 3 anos 
de existência, e traçar dire­
triz s para o futuro. 

'- A pr sen a d professô­
r Ra hei Gevertz no Reci­
fe, dur nte o dl pr par -
tivos d important r u Ião
realizada no CE INE, veio 
trazer para aquêle entro 
d En ino um nôvo impul-
o para a . u caminhada, 

m r and uma nova etapa 
no trab Ih

.A A a dei • d 
P ·r chel 
, c d 

r ta 
• · ENE, foi: 
q ti 

para tôdas 
mudança 

" - p ra o melhor 

.6. Na fal do R 1tor Muri-
1 Guimarã s, por ocasião 
d Reunião do dia 15 de 
maio no CECINE, • 1e desta­
cou a importância da con­
clusão d ixada p lo trab -
lho do p ofes or Masco o 
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•góvia: O Ensino como
m de inv stimcnto - n-

sino como parte integrante 
da infra-estrutura econô­
mica. 

'- O major Stanley Fortes 
propõe diretrizes novas: ên­
fali • para a parte de didá­
tica no ensino das Ciências 
e Fabricação de Material 
de laboratório para equipar 
o Colégios do Nordest .
Durant a sua fala, na reu­
nião com o CECINE, o Su­
p ríntendcnt Adjunto da
SUDENE mostrou-se plena­
ment atisfeito com o re­
latório apres ntado pelo
CECINE nos seus tr·s ano
de existência .

A Realizou-se, em bril, 
um u o de Didática das 

iê ci. E p rim nta· , co­
mo um serviço do etor d 

rientação Pedagógica d 
stagiários do ECI E. As 

prele(.'Õe tiveram a cargo 
do Prof or Luiz de Oli­
vcir 

.A Um Cu o de Mecânica 
Quântica . tá sendo min· •
trado pelo Profe or Walter 
Ocrtli do etor de Física do 

E INE, n. . quinta f iras 
das 10 às 12 horas. 

.l Os e. tagi · rio. do ECI-
E, acompanhados pelo Ori­

c.:ntador Pedagógico, vi! ita­
ram, em abril, d tidamen­
t , E ola Normal D. Bo -
·o, m a. Amarela. In-
quérito posteriorm nte r 
lizado rev la a grand 
vant, gen a vlnd de la 

i it , devido a ábia orien-
1 arão qu dir tora M ria 

. LÚzia Co ta imprim àquê-
1 Educandário. 

A Com o objetivo d atua­
lizar program ção do Se-

de enho de F. BRENNAND 

tor de Física, no que se re­
fer ao atendimento dos 
profcssôrc , o professor Si­
drack de Holanda Cordeiro 
v1S1tou diversos colégios da 
cidade, entrando em con 
lacto com professôres e di­
retores. 

A A s ção de Física do 
CECINE preparou testes sô­
br os diversos assuntos 
constantes do programa do 
Cur o Colegial e os vem 
aplicando nos Colégios que 
o. solicitam. D sta forma,
espera contribuir para me­
lhor preparação dos alunos
para os exames de habili­
tação à Universidade.

Em pleno funcionamen­
to o Curso de Histologia 
para professôr s de Biolo­
gia, a cargo do professor 
Hélio Bezerra Coutinho. In­
formações no setor de Bio­
logia do CECINE. 

À O ·etor de Biologia co­
munica aos profe ôre do 
ensino médio que em junho 
pró imo dará Início ao Cur­
so ele Fcologia, a cargo do 
profcssôres Dárdano de An­
drade Lim , Carlos Reis e 
Antônio V. de Melo Neto. 
Informações det lhad no 

E INE. 

À Os estágio , patrocina­
dos anualmente pelo MEC, 
com duração de trê · m es, 
para professôre d iên-
ias, Físi a, Quimic Bio-

logia, terão iní io em gôs-
to do corrent no. 

A O tor de Mat mátic 
elo ECI E continua de n­
volvendo o Proj to de Mo­
d rnização do Ensino da 
Matemática para o 2º Ciclo. 

O referido projeto conta 
com a ajuda do Instituto de 
Matemática da Universida­
de Federal de Pernambuco. 

.A Iniciou-se em maio um 
curso de Didática Especial 
da Matemática. tste curso 
é dirigido aos profes ôres 
e tagiários de Matemática 
do CECI E e faz parte da 
programaçao laborada para 
o estágio de 1968.

.A O Departamento de fa. 
bricação de material didáti­
co em Matemática é o setor 
criado pela seção de Mate­
mática. O referido depar­
tamento dentro de pouco 
tempo colocará à disposição 
dos profcssôres e colégios 
alguns Kits sôbre demons­
tração de alguns teoremas 
geométricos. 

.l O setor de Química do 
CECINE ultima os prepara­
livus para a Jornada Cien­
tífica a realizar-se em Na­
zaré da Mata, na segunda 
quinz na de maio. Viajarão 
duzindo material didático e 
3 prof ssôres do Setor, con­
de laboratório para ser 
apresentado aos participan­
tes do encontro. Para o 
próximo semestre mais jor­
nadas estão programadas 
para outras cidades do in­
terior do Estado . 

.A No próximo mês d ju­
lho, o s tor de Química não 
ministrará o seu tradicional 
Curso de Inverno sôbre Tó­
picos d Química Mod rna. 
O referido curso foi adiado 
para janeiro-Iever iro do 
próximo ano e posslvelmen­
t terá caráter nacional. 

O açude 

MARCUS ACCIOLY 

No espelho cego das águas 
Mergulha um sol de luz cheia, 
Como uma bala penetra 
Dentro de um saco de areia. 

Nos verdes lábios do açude 
Vicejam plantas aquáticas. 
O vento imóvel repousa 
Nas águas sujas e estáticas. 

Parece lagoa e rio 
Unidos na mesma soma. 
Gordas e magras trairas 
Passeiam na sua lama. 

Nas claras manhãs de julho 
Há sempre muçu nos covos, 
E as .suas águas rescendem 
A pêlo de potros novos. 

O fio do telefone 
Se curva ao seu lado e espera 
A volta das andorinhas 
Nos tempos cie primavera. 

Seu corpo liquido dorme 
O sono da própria margem, 
Velado pelo silêncio, 
Fechado pela barragem. 

Os juncos dos seus extremos 
Que servem de litoral, 
Parecem nascer das águas 
Se afundam no lamaçal. 

As suas águas às vêzes 
Só servem para afogar 
Os sonhos dos camponeses 
Que fazem do açude mar. 

Barreiros, 24-10-67. 

Revólver com silenciador 

ALBERTO CUNHA MELO 

Sôbre a praça pública o sol 
se arrasta devagar e sempre 
no amanhecer, inquiridor 
e amarelo policial . 

�le levantou-se do banco, 
não o sot, decerto, mas o homem 
que vai ali porque deve ir 
(cubram de rosa as teorias). 

Entre poucas coisas conduz 
uma faca dentro do bõlso, 
para as laranjas casuais 
que o dia, às vêzes, oferece. 

Certo não anda, mas passeia 
por tudo aquilo que fôr público 

oficialmente permitido 
(só raramente se equivoca). 

Enquanto isso não acontece, 
pode calmamente voltar 
a praça em paz, onde se perde 
com todo como (um cão tranquilo). 
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Desporto

e Trópico 

O reitor da Universidade da Guanabara, mi­
nistro João Lyra Filho, foi o confc1·encista do mês 
no Seminário de Tropicologia da Universidade 
Fecle1·al de Pernambuco, abordando especificamen­
te o tema Desporlo e Trópico. Os trabalhos foram 
presidido:.; pelo 1·eitor Murilo ?uimarães, se�d� �i­
rigidos e coo1·denados pelo diretor do Semmar10, 
sociólogo-antropólogo Gilberto Freyre. Eis um re­
sumo da conferência do reitor João Lyra "Filho: 

"O determinismo geográfico
é pressuposto que não resiste
às influências da cultura. Fa­
tôres antropológicos, socioló­
gicos, ecológicos, psicológicos 
e econômicos, principalmente, 
contribuem para amortecer e 
até mesmo para neutralizar o 
condicionamento de certas re­
alidades sociais às determi­
nantes geográficas. Os povos 
das regiões total ou prepon­
derantemente tropicais, por 
desajustamentos econômicos, 
desenvolvem-se lentamente. O 
subdesenvolvimento econômico 

gera tensões e pressões que se 
refletem nos desportos, indife­
rentemente as servidões dos 
trópicos. A imaturidade socio­
lógica resultante do subdesen­
volvimento econômico às vêzes 
vitaliza substratos psicológi­
cos; a ascese, atuante na vida 
dos desportos, desfigura-se, en­
tão, por influências bastardas. 
Por outro lado, a servidão so­
cial, provocada à luz dos tró­
picos, sobretudo, nutre a alie­
nação de que o povo tenta 
evadir-se, momentâneamente 
por meio dos espetáculos des� 
portivos preferidos .  A prefe­
rência é marcada, às vêzes, à 
revelia do suposto determinis­
m? �eográfico ou da ação dos 
trop1cos. O futebol ilustra esta 
afirmação. Causas econômicas 
atuam nas revelações e distor­
ções psicológicas que influen­
ciam a vida desportiva. Desfi­
gura-se o truismo relativo a 
que cada povo se condiciona 
às respectivas fatalidades geo­
gráficas. Se estas exercersscm 
predomínio, os desportos a­
quát�cos, por exemplo , preva­
leceriam entre os brasileiros . 
Os fatôres ecológicos, o ves­
tuário e a alimentação, tam­
bém possuem algumas cartas 

na Sociologia dos Desportos, 
conforme as regras dos respec­
tivos jogos. As vêzes, enfren­
tam os trópicos em vez de a 
êstes se condicionarem. A can­
cha e a gana, índices de valo­
rização em certos desportos, 
são atividadas por influência 
sociológica de uma cultura in­
diferente aos trópicos, embora 
êstes possam concorrer para 
as grandezas ou torpezas da 
apresentação . A alimentação 

condicionada à economia tro­
pical concorre para a gradua­
ção do poder da gana, assim 
como c rtos condicionamentos 
geográficos .  A educação e a 
saúde, esta de crédito fatu­
rado pela ciência da própria 
Medicina Tropical, encontram 
nas regiões econômtcamente 
imaturas dos trópicos diversi­
ficações que poderão despri­
morar a cancha e a gana. Ao 

estudo global dêste assunto 

faz falta saliente. em cada país 
sujeito a ação dos trópicos e 
condicionado a fatôres étnicos 
distintos, a existência de um 
Cadastro Nacional dos Despor­
tos. Por que a prática do tênis, 
no Brasil, não é popularmen­
te difundida? Por que são po­
pulares, aqui, certos desportos 
como o futebol, o basquete e 
o pugilismo? Por que o iatis­
mo é quase privativo de clas­
ses graduadas em certo status

social t Por que o xadrez não 

atrai certos povos de regiões 
tropicais? Talvez seja possível
classificar os desportos con­
forme as marcas do instinto 

alma e espírito nêles atuantes'. 
Talvez a Sociologia saiba ex­
plica�, a luz dos trópicos, em 
rela ao a um povo ou outro 

as preferências por desporto� 
mais atuados pelo instinto, 
pela alma ou pelo espírito." 
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O homem do 
sub-solo 

Há certos tipos de artistas que 
vivem cm flagrante contradição 
com o mundo e a partir dêsse de­
sajustamento êles elaboram uma 
estética particular que somente 
êles próprios a entendem, com a 
desgraça, porém, de exigirem para 
ela a compreensão de todos. Para 
êsses artistas, tais como O hom m 
do subsolo, de Dostoievski, a cons­
ciência é uma doença; não a cons­
ciência do homem comum, mas a do 
homem instruído e que considera a 
si próprio uma inteligência supe­
rior. Assim, o homem do subsolo 
vangloria-se de encontrar no dcses­
p&ro os prazeres mais intensos. Por 
exemplo, se o leitor indagasse d'O 
homem do subsolo �e a dor ; r al­
mente um prazer, '•lc responderia: 

"Como não? Há prazer mesmo numa dor 
de dentes - respondo . Tive dor de dentes um 
mês inteiro; sei o que isso é. Neste caso, natu­
ralmente, a pessoa não se enfurece cm silêncio, 
mas geme; no entanto não são gemidos since­
ros, são gemidos maldosos, e tudo consiste jus­
tamente nessa maldade. Nesses gemidos é que 
se expressa o prazer do sofredor; se não sentis­
se prazer não iria sequer soltá-los. É um bom 
exemplo, meus senhores, e vou desenvolvê-lo. 
Nesses gemidos se expressa, em primeiro lugar, 
tôda a inutilidade de vossa dor, humilhante pa­
ra a vossa consciência; tôda a legalidade da na­
tureza, com a qual naturalmente, pouco vos im­
portais, mas que, apesar de tudo, vos faz sofr •r, 
enquanto ela não sofre". 

Aqui Dostoievski prossegue explicando que 
no terceiro dia da dor de dentes, um homem 
civilizado do século XIX já não geme como no 

primeiro dia da doença, tal como o faria um mu­
jique, mas como alguém atingido pelo desen­
volvimento, pelo progresso da "civilização euro­
péia, um homem que "renunciou ao solo e aos 
princípios populares", como se diz atualmen­
te". Tal indivíduo torna-se mau com sua dor de 
dentes. "Seus gemidos tornam-se perversos, vis, 
e continuam por dias e noites seguidos. E êle 
próprio compreenderá que não trá� nenhum 
proveito a si mesmo com os seus gemidos. Me­
lhor do que ninguém êle sabe que apenas tor­
tura e irrita a si 1Jróprio e aos demais. Sabe que 
o público, perante o qual se esforça, e tôda a
sua família já o ouvem com asco, não lhe dão 

um níquel de crédito e sentem, no íntimo, que
êle poderia gem r de outro modo, mais simples­
mente, sem garganteios nem sacudidelas, e que
se diverte, por maldade e raiva. Pois bem, é ju -
tamente em todos êsses atos cansei ntes e infa­
mias que consiste a volúpia.

Linguística 
Hcaliwr- e-a cm Recife 

de 22 a 26 de julho próxi­
mo o IV Scmmárío Brn i­
lciro de Linguisticn pura 
1'1 of c,r do E1 ino Mê­
dic, e Universitário, promo­
c;5o anual do Centro de 
L111gua,t1ca Aplicada do Ins­
tituto de ldiomai; Yázigi 
de São Paulo. O IV Se­
minário tem o Patrocinio 
O!!cial da Univ rsidtid•� 
Fedcral de Pernambuco e da 
Univ r idade Católica de 
Pernambuco. 

Colaboram nesse Emprc­
cnd11ncnto o Instituto de 
Alta Cultura de Portugal e 
o Programa lntcrumcric:ano
de Linguística e ensino de 
Línguas.

O programa con ta de 
doi Cu o : "A Linguí tica 
Aplicada ao En ino do Por­
tugucs" p lo Dr. Joa11u11n 
Mattoso Cumnra Jr., Prc�1-
dente da A sociação de L1n­
gui tica e Filologi da Am • 
11t·a Latina e "A pcct< s da 
'J coria da Linguagem" pelo 
Dr. Jo5C Gon,alo llcrcu1an > 
oc Carvalho, Direto1· do 
Centro de Lingul ·til-a Ge­
ral e Aplicada da Univt•r­
sidadc> d• Coimbra. Have­
ra 14 Confc1 ênias por es-
pcciali tas de várin Uni-
vcn.idades Brasil •ira obre 
os seguinte. Tem 1 : 

"A Linguishca llománi­
ca e n Língua Portugu, , ": 
"O Estudo dn ln!lucncia 
Amenntlta na Lingua Por­
tuguc.a"; "T cmca de pe -
quisa Dialetológica"; "Um 
Atlas Lmgui tico de Sergi­
pe: Sua Signi!icaçfio para a 
Cüntinuídade da Invc tign­
t·ao Dialetal no Bra 11"· 
"Moderna Eshlisticn Litc: 
ra, 10"; "Mcntalismo e Me­
cantei mo na Aprendizagem 
a Lmgua "; ''A Gramática 
'l ran form clonai e o Ensi­
no do lngl · '' - Estillstica· 
Sintatica e Scm[mticu": 
• L1ngui 1ica. Psicologia �
o Profes or de Lln-
• uas' , .. , ccnica Audio-
Visuais para o en mo do
Frnnc s"; "Abordagens na 
D cnç o de Estrutura
Lingu1sttca ": "Classi!ica-
çuo dos Vocábulos cm Por­
tuguc e a Pronúncia In­
gl i;a e o Aluno Brasileiro". 

Serão realizadas 10 me as­
redondas para discuss o do 

guintcs Temas: 
'ºA Lingu1stica e a Gra­

mática Normativa no Bra-
il"; "T cnicas Audio-V1-

i;uais para Ensino de Lín­
guas"; "'A Est1l1 tica"': "A 
D1al tologia no Brasil"· "A 
½111guh,tka Aplicad o' En­
srno do lnglcs"; "En ino da 
L111gui tica"; "Psicologia 
F!n in? ck L!ngua ": "A 
Jo on tica e a P quisa d,. 
Campo"; "A Linguística 
Contra tiva"; "O Portugues 
Fundaml·nt:11". 

A Diretoria-Regional do 
Yâzigi, na pc ·oa do •u 
Diretor, Profc or Alei• 
de C ndido do. Santo , in­
ior�nn que, as ln criçõ ?S ja 
cstao ab I t , podendo in -
t:rcver- Prole sõre do 
En ino Médio e Superior 
bem como, alunos do u o 
d Letras da Jonculdadc ae 
Filosofia do Pa 

S ndo loenl das ln criçõ O homem do subsolo foi cri to em 1860.
É justa a observação de Hans Sedlmayr de que 
os surrealistas constitu m o protótipo dêsse ti­
po criado pelo autor d'O idiota. Dostoievski for­
nece todo o vocabulário que posteriormente iria 
servir para compor os manifestos dos poetas e 
pintores do surrealismo. E não somente o vo­
cabulário. Também as idéias. O homem do ·ub-

Ldlflcio S nt Rita - &.º 
ndar Av. Concle da B a 
1 ta, 85. Rccif - e ntro. 
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olo - como o surrear mo - s ºnutr de idéias 
que significam a mais completa oposição ao 
mundo da consciência e da realidade . Vejamos 
êste trecho da análise de Sedlmayr: 

•puas �êzes dois são quatro: isto, a m u
ver, e um simples disparate". 

'
_
'E porque razão, caro senhor, está tão con­

ve:nc1?0 que a�enas o normal e o positivo ... 
constituem aquilo que é vantajoso para o ho­
m�m?" S nhoras e s nhores, proponho que se 
deixe de ter vergonha. "Apoiado"! exclamaram 
C'� uníssono muitas vozes e, caso insólito, ou­
viram-se outras completam nt nova·".

Eis como Sedlmayr conclui sua observação: 
"Dost?icv ki não só descreveu profetica­

n:icnte o tipo tal como, também prof licamenl , 
tmha descrito o totalismo do "palácio de cris­
tal" e as suas considerações acêrca do c nib -
li&mo, como também explicou com tôda a pro­
fundidade o dito tipo e como a contradição per­
sonificada contra a ordem total de uma ocie­
dadc mecanizada e proletária degrada o homem 
para o lugar de tecla de piano e de registro 

d órgão". 

Diretor: 
Prof. • wton ucu­

pira 

R dator-Chefe 
Prof. li rmilo Borba 

Filho 

S cr tário 
Prof. é ar Le 1 

.ditado m n almrnh' p -
lo Dcpart mcnto d Ex­

t •n ão Cultural 
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Dentist a que r um a

uniã o básic a com o 

fato r d e  progress o

F l ag ra nt e d a R e união ela  2ª Região d o GB MD, presidi da p e lo gov. Nilo Co elh o, o
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as ião e m 
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"A Od ontologia no Bra sil ati n

g i u um ní vel el eva do : o no sso ad o
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tólo

g o es tá e n tre o s  primei
r

o s  do m un d o .
O nos so p adr ão profission a l é, r

e a l ­
n1e n te, d os mel hore s e tem o s  n os r e ­
prcs n ta do , c

o
m bril ho, 

e
m Con

g re s­
. o s  Tn tcrnaciona i s. A lgum as d as 

r e ­vist as sôb re Odontolo

g
ia 

p
u blicad

a s 
no Dras il , apresen ta m o q

u e  há 
d e m ais avança d o na ciênc ia odo

n
t

o l ó ­
g ic a. E ·s a s  re vi s

t
as t em lar ga ac e i ­taç ão 

n
o e strange i

ro . A ceita
ç

ão 
e procL r a", - ess as s ão declaraçõ es d op r of. Ped r o  Pau l o, da Faculda de 

d e U<lonwlog ia da U n i ver. ida de Fede ra l
ll e  Pernambu co p or oc asi ão da ab

e r ­
tu ra da Sema na sôb re Amálgam a 

e materia i s d en tário s , rec entem en
t e realizad a . 

FA LT A UNIA O N A  CLASS
E 

E m  out r o trech o d s
e

u discur
s o queixou- se o pro

f. 
Ped

r o P aul o :"Quand o qualqu
e r A sociaçã o Br a ­

sil i ra e m Od ontol og
i a 

r einv in dic a 

a lg o p ara s u a cl asse, o faz ape n as e mnom e d e  20 r :,; o u menos ain d a  d e 
C

i
rurgi õe s D entis ta s d o  país, enqu a n ­

to a Ass ocia ç ão D entár i a A me rican a ,r e pr e se nt a, e m  seu pa ís, 97 � ; d o s
se u s  pr o fissi on ais. Essa qua se to t a ­

lid a de p ode ser h eter o gê n ea em c e r ­
t o

s 
pon to s de vist a,  ma s é uní sso

n a n a s  idéi as a sso ciat iv a s  bási ca s " . 
De clarou o 

p r o
f. 

e m s eu d i s c u r so e 
pcrgu n ta v a : 

"Te mos o Gr u po B rasi le i ro d e Mate riais D entári os, asso ciação q u e
n ão con grega ape na s pr of i s s i onais d e Ma t eri a

i
s De n tár i os e sim qu ais qu e rd entist as, inclusive a in dústria e o com ér c io de ma teriais o do ntol ógico s .

Eu pe r g unta r i a: quanto s d os p r ese n ­
te s co n

h

e c em e faz e
m 

p a rt e  d o GBM D? " . 

REE STRUT URA Ç
Ã O

E 
R E F O R M A S 

O pr of . Pedro P aul o afi rma :"N ss e s  último s an os fal a- se em r e ­f o
r

m
a s 

d
e e s

t

r u
t
u r a s 

bá
s ic a s 

d
o p aí s ,

Edu cação par a todo s
atr a vé s da TV- l

J 
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de r ef or mas uni versit árias. E m 
ca da um de nós existe uma fórmu la par a tanto. I nfelizmen te, nós , de n­
ti stas, pre cisa mos ta mbém d e  refo

r ­
mas bási c as em n oss o sistem a as

s o ­
c ia L i vo. S e tra t armo da coe são de n ­
tro de n osso r aio de alcance , pod e ­
rem os estender a outras áreas, co m 
m a i or e f e t i v i d a d e, a n o s sa c o l a b o r a­
ç ã o. 

AUSÊNCI A DE OONTRôLE DE 
P RO D UT OS O D O N TO L óG IC OS 

O prof. Ped ro P aulo salient ou a 
total au sência de um órgão go vern a ­
menta l de cont r ôle da qualida de d o s d i vers os p rodutos o dont o lógicos , a s ­
sim como o peri go de u m  produ t o no ci vo colocado no s dentes a

fe tand o to do o organ i smo do p a
cient e. "E m 1965 o GBMD presidido pe lo pro f .

Fran cisco Degni, e x aminando a qu a ­
lid ade do s diverso s produ tos par a 
trata mento den tá rio c heg o u a co n ­
cl u sões est a r recedo ras . O grup o 

r a s il e i r o d e M a t e r i a i s D e n t á r i o s 

(GB MD) n ão pode nem de v e se r e n ­
carado co rno entida

d
e que t em p o r finalidade p ro porcionar ben e fícios a deter mi nados in terê ss e s. N a  f a s e 

e m  qu e  se enc ont r a t em pouc o a d a r
mas muito a rec eb e r. A e x pa ns ã

o d o Gru po depende de nós p
a r a q u e p os­

sam os ser g ran de s", fri z ou. 
O prof. Pedro Pau lo a fir m o u : "R ece ntem en te chegaram às nos s � smão s os p rimieros resu ltado s da an a ·lise de s eis marcas de ligas 

p ar a 
amál gam as, fabric adas no B ras i l. A 
a ná li s e  foi e

fetua
d

a s eg
undo a n o r ­

ma n. 1 pa r a ligas de 
a m álg a m a so do nt ológica s ace

i t as pe
lo GBM

?
• 

Eis o primei r o passo pa ra el ev
a

ç a _ o de no ss a classe , cola bo raçã o d a  e
q u i ­

pe que tr a
b a l ha co m o p r o f. Fra n

­

c isc o Degni" . 
o próximo enc on t r o  dos odo n t ó ­

logos br asi l eiros s er á rea
l
i z

a
do e m 

For taleza, no C ea rá, estan d o já b a s ­
ta nte ad iant ado s  os p reparativ o

s r e ­
ferent es a ess a Re un ião, s e

g u n
d o i n ­

f o r m o u 
o p r o f . P e d r o P a u l o . 

Estudos de solo :
geólogo discorda 

T endo co mo prin cip al área par a e stud os pr
a ­

tic os, o ca mpo n atural, os estudantes d o  Curso d e 
Ge olo gia da UFP , reali za m p e riódica mente excur ­
sões a vár i as loca lida des da re gi ão nordes tina , 
obj et iva ndo estudar as no ss as riqueza s m inerai s 
ex ist entes no s ub- solo, p ar a  a elaboraç ão de rela ­
t ór ios con fo rme estabelece o c urric ulum do Curs

o .
A ssim, é q u e, rece nt e mente u m g rupo de alu ­

nos d e  Geolo gia tendo à frente os professôre
s 

Pe d ro Gom es, da Ca deira de C a mp o e Fotoge olo ­
gia , Aroldo Mell o, de Pe t r ologia , e L u i z Peixoto 
d as Cadeir as de Geolo gia Est rutural e G e ologia 
el e  P tróleo, pr oc deram a u ma e xcur são à z ona 
ela Mata-S ul de Pernambuco, on de fi zeram n ova s
des cobert as contrastando i n c l u s i ve c o m e s t u d o s a li 
r e a li za d os a n t er i o r m en t e . 

R E V E L A Ç A
O

O p rofe ssor Aro l do M l ­
lo, r ev ! o u ter sido con ta ­
tado, na. pr imeira  o b s r ­
vaçõc !, d os 

t
ra ba lh os de 

ca m po le vad os a cfoi t o pe­
lo s alunos n

a 
fa i x a  da zon

a da Mata- S ul do nosso Es­
tado, que alguns a spec t o

s 
trutura is ,  estra tigráf

i
cos  

p trográfícos d
i v el'ge m fun ­

dam nt a lmcn te das c on­
ccpçõ feita s an teriorm ente 
no quela áre a , por al guns •s­
tu d iosos do a s u n t o , a t r a v ' , s 
d

e 
p

e
s q ui s a s . 

"A s oco rr ênc ias, explic ou , 

d • r o
c h s s e d i me n t a re s 

v ulcâ nica s a li cncontradns , 
acham -s • contr ola

d

a s t c t o ­
nic am ntc e s

e apre se nta m 

co
nstitu

i ndo bloc os r el ati ­
vame nte m e n o s ou m ai s el

e ­
vad os l im i tado s por fa lh as , 
(1Io rt

1

s 
G

rab ns ), n o 
s n­

tido t r a nsve r sa l à li nha da
cos

t
a
. 

T an t o ', qu e, a l gu ­
m a. oc orrên cias fica m a ­
pa

r •nt em 
nte iso

l
ada

s 
d

e 11 -
t r o do com pl • xo s d i m

c n ­

t a r- v u l câ n i co ' ' . 

C O N V'E: N IO E 
TR A B AL H O 

Adi
a

n tou que, êss s tr a­
bal hos vêm se

n
do re ali z a ­

d o s n a fa i x a c o st i ra i:: u l d o 

Estado, atra vé. da c ad ei1 u
de Geol og i a  de Campo e cm 
decor rê nc ia de convên i o fir ­
mado e ntre a D i v is ão d e 
Geo logia da S U DEN E e . º
Curso 

d
e

G
e

o l o g i
a d a U

ni ­

v e
r

s id a d
e 

F c d r a l d e P
e r ­

n a m b u co . 

A TE Ç A O 

Sal
i 

n tou o pr of es sor A ­
roldo M c llo qu , a ár ea cm 
a

p
r eço , p e

l

a s ua  natu rez a 
geoló gica , sempre fo i al v 0 
de atençã o por par te d a 
Es cola d e  G eologia, t e n do cm vista o tr eina men t o pro -
fiss ion al 

i
n

d i

s p e n
s

á v e l a for m a

ç
ão d e t

é c n
i

c o s 
c m 

Geo logia . 

Os trabalh os e stu dos de 
ca mpo, além da s u a  fin ali­
da de gco téc ni ca dcs t i nam­
s c , ta m bém à el a boraçã

o 

d e  re
l
a tórios de gr ad u aç ão 

pr vis tos no p rópr io c u rri­
cu lu m daqu ela Esco l a .  t s­
s c s trabal hos, i n c lusive os 
de labora tórios, vê m s ndo 
o r i n ados p elo profes sô­
r c s acim a r e fe rido s. Simul­
t um • umcn te , t'!s t cs d oc cnt • s 
r al iz om t r nbalh os na mes­
m a  faix a co stei ro, s t n­
d cn

c
lo s un s  inves t i g a ç õ s g c ­

o l ó

g
i
c ;i s a té o v i z i

n h o 
E

s -

t n d o d a s A l a g o a . 
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Museu de arte popular

inaugurado no Recife

Foi criado no Recife o Museu de Arte e Tra­
dições Populares (MUSARTRA), do Departa­
mento de Extensão Cultural da Universidade
Federal de Pernambuco. 

A idéia nasceu numa reunião daquele De-
partamento obtendo o apoio do seu diretor,
prof. Newton Sucupira, e do Magnifico Reitor
desta Universidade, prof. Murilo Guimarães. 

O Museu iniciou suas atividades fazendo
inaugurar no dia 18 de maio dêste ano uma
Exposição de Arte Popular, empreendimento
êste que conta também com o patrocinio do
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais.

Nesta Exposição estão à mostra cerâmicas,
xilogravuras, esculturas e pinturas populares.
Participam da mostra os artesãos: Vitalino, Zé
Caboclo e Manuel Eudócio, de Caruaru; José
Antônio e Lídia, da Tracunhaém; Porfírio Faus­
tino, de Canhotinho; Antônio Leão, de Goiana
e, ainda, José Porfírio e Severino. 

O MUSARTRA começa, portanto, indo ao en­
contro de sua meta essencial: a educativa, sem
se falar na outra, simultânea, a da assistência
aos artesãos. Além do valor estético que pode
ser observado numa peça, seja de cerâmica, de

xilogravura, de escultura ou de pintura popu­

lar ela tem ainda, o seu valor cultural quan­

do 'são estudados os motivos da temática, as in­

fluências locais, o e�tilo, o nível e o poder de

criação e comunicaçao. . . 
"Com esta iniciativa, a Universidade Fede-

ral de Pernambuco, fiel ao seu es1;>írito, se pro­

põe a ir ao encontro de tudo aquilo qu�, como

cultura, sai do povo,. res_guardando o acervo de

uma das regiões mais ricas do país no que se

refere a cerâmica rendas, chapéus e bôlsas de
palha, colares, figuras de madeira, um mundo
de criação onde o artesanato popular se entre­
laça com o mais requintado artístico, revelan­
do costumes e hábitos de um povo, quase sem­
pre atormentado, mas fiel à sua origem de in­
venção, religiosidade e irreverência" . Foram
palavras do Magnífico Reitor Murilo Guimarães,
que prosseguindo disse: "nosso intuito é, real­
mente, tornar o Museu de Arte e Tradições Po­
pulares, do Departamento de Extensão Cultu­
ral da Universidade Federal de Pernambuco, um
organismo vivo, atuante, de prestação de ser­
viços aos eruditos que, como sempre muito têm
a aprender do povo". 
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Simpósio estuda 

tabu alimentar 
Realizar-se-á de 8 a 13 

de julho, no Recife, o II 
Simpósio Brasileiro de 
Alimentação e Nutrição. 
Desta reunião científi­
ca participarão profis­
sionais de diversas á­
reas, inclusive das in­
dústrias. 

Os Participantes 

Nutrição sôbre 

diversos ângulos 

Participarão do II Sim­
pósio Brasileiro de Ali­
mentação e Nutrição re­
presentantes das Secre­
tarias de Saúde, Agri­
cultura, Educação e In­
dústria de diversos Es­
tados brasileiros. Será 
amplamente discutido o 
quadro geral da desnu­
trição nas diversas re­
giões do pais. 

O II Simpósio discu­
tirá os problemas de
nutrição da Amazônia,
do Nordeste, do Centro­
Leste-Oeste e do Sul do
Brasil, sob diversos ân­
gulos: médico, educacio­
nal, sob o ponto de vista 
dos transportes assim 
como da industrializa­
ção, distribuição e acei­
tação de novos alimen­
tos. Os tabus alimenta­
res serão tratados e sob 
o ângulo da correção
dos preconceitos.

Promoção da UFPe

Esta reunião científica, 
promovida pela Univer­
sidade Federal de Per­
nambuco, contará com 
a colaboração do Govêr­
no do Estado. da Cam­
panha Nacional de Ali­
mentação, do Instituto 
Joaquim Nabuco de Pes­
quisas Sociais, da Asso­
ciação Brasileira da In­
dústria Alimentar e da 
Secretaria de Agricul­
tura do Estado de São 
Paulo. 

Ouro Preto 
festival de 

� tera 
arte 

Em Ouro Pr"•to, rcalizn-s o IJ Fc•stivnl de Inv rno d
30 de junho a 28 de julho. Cu1 os de Art s Piá ticns' de
Músi�a .e de Pesquisa •m História criio mini trados 'por
e peciah tns. Do e qucmn e tabclccido con ta um ciclo de
conferé!'cin. um Painel _de Arte Contcmporún •a, atividade 
culturais sobre teatro, cinema xpo. içúL• e concertos ai ·•m
de atividades turi ticns e saciai . 

. . O II Fe:-tivul de ln,vcrno de Ou!'º Préto km o patro­
c1mo da Umv ,rs1dadc l• dera! de Mmns GPrais. 

O ARS NOVA - Coral 
d UFMG vni abrir o F sti­
val no dia 30 de junho, com
um concêrto, às 21 horas, no
p · tio interno dn Elócoln d 
Mina •m Ouro Prêto. A 21 
de julho, haverá outro con­
cêrto, dl•sta vez pela Or­
qut• trn Sinfônica dn Uni­
ver idnd Federal de Minn 
e no término do Festival um
outro concérto dn Orqu strn
e Côro do 11 Fc·tival. 

A Exposição de Art 
Plástica tem início no din
O de julho. Outrn expo i­
ção, d ln vez com os tra­
balhos r alizndos durante o 
mé , está prevista· parn o 
din 20 de julho. 

As projeções cin mnto­
gráficas s rão f itns nas ma­
nhãs do domingo e ns d 
l utro a noite.

ALOJ ME TO

A direção do II Festival
d lnv rno já está r c bem­
cio p •didos de rc. rva parn
in criçõ •s, Os p ,d idos d -
·cm •r dirigidos Reito­

ria dn Universid d • Federal
d• Minas Gcrni , Cidade
Univcr itúrin, cm Belo Ho­
rizonk. 

Ili TóRI O 

O Festival d Inverno 
n� ceu no ano pa sndo, ofi­
c1almcntc, com um convit 
do Dr. Genival Alve Ra­
malho, atual Prcf ito de Ou­
ro Prêto, à Univl'r idade Fe­
?cral de Mina G rnis, para, 
JUntometn com a Fundação 
d Educação Artl tica, pro­
mover um grande F tival 
de Arte, cm têrmo. d x­
t nsão univ 1sit. ria e de tu­
ri m cultural. A xp ri "·n­
cin de 1907 ale, nçou um su­
cesso xcepcionnl, com r -
P rcu iio nacional • inter­
nacional. 

1,'; te ano a dir ção G ral 
do II F •stival, tá ob n 
r •spon abilidad da Coordc­
nndorin d Extcn iio da Rei­
toria da UI<'MG. O cur o 
de Arh· Piá tica .erão di­
rigido p la E cola d B 1 
Arl •s l' o de Mú icn, pel 
i;:u�dnçiio de• Educação Ar­
t1 hcn. A p squi n Históri­
ca •stá ob n rc pon abih­
dadc do Centro d• E tudo 
Mineiros. 

DurnntP dl'Z dia s rú mi-
ni trado um cur o ôbr, 
Cin m .  

A taxn de inscriçõ •s é de
20 cruzeiro novo , além das
de pe a de alim ntnçiio pa­
ra 4uêle que dc.l•j r )m 
ho ped r por cont11 do Fes­
tival. 

Algumas ntidnd s pntro-
cinndoras do II Festival de 
Inverno forncc rão 220 bôl­
sas de e tudo a sim di tri­
buidas: 100 pnra os cur os 
de Art s Pln tica , 100 para 
os d ' Mú icn 20 pnrn o 
cur o d' P qui n cm Ili -
tórin. 

Al '•m da utiviaade Sa­
ciai • tu1 í t1cas, o pai ti­
c1pnnti do 'e tiv 1, terão 
uma prog1amar;ão • p eia!, 
c.·tcn ivn o grande público
d • Ouro Prélo e aos vi itan­
tcs. Inicialmente, hnv rú
cinco confcr"•ncia t• debnt s

Bôl ns d • e tudo e p cinis 
eriio cone d1das a e tudan­

te d Ouro Prêto. 

ôbr a Hi tóri Artlstica e
Cultural d Min , ob a di­
reção do Centro d E tudo 
Mim•iro . Me n I dom! ,
C'om n p, rticip çúo do públi­
co, ôbrc Arte Cont mpor -
nea.
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CECINE ESTUDA A PROBLEMÁTICA EDU(\C 

O processo constante de transfor­
mação das condições de vida, caracte­
rístico da sociedade de nosso tempo, é 
a vcrdad ira revolução p rmanente 
que se d ,finiu em têrmos de desen­
volvim nto. Para deduzirmos as con­
sequências do desenvolvimento, temos 
que distinguir entre d s nvolvimento 
quantitativo desenvolvimento qual i­
lativo. 

O desenvolvimento quantitativo 
supõe, simpl smente, um incremento 
da economia da região, em um prazo 
de tempo d terminado. Portanto, o 
desenvolvimento meramente quanti­
tativo, faz ab_tração da cons quên­
cias e das transformaçõ s qu a açi:ío 
acarreta sôbre a mentalidade regio­
nal, b m como, das modificações im­
plícitas hbre as classes e grupos so­
ciais e, m última anális , sôbre todo 
o substrato social. 

Ao contrário, um desenvolvimen­
to qualitativo é uma teoria de desen­
volvimento dirigida ú imagem ideali­
zada de uma soei dade futura. Ten­
ta planificar a construção dêsse futu­
l'O. Em vista disso, é conduzido por 
caminhos sócio- conômicos qu inte­
res ,am a r alização dêssc tipo de so• 
ci dud . Uma missão econômica d 
desenvolvimento pode, não somente, 
ser sup rfícial, bem como, a um sim­
ples exame, mostrar que nega a si 
mesma. Não existe nunca um dcsen­
volvim nto meramente econômico. 
,le acarreta, antes ou depois, novas 

formas de vida, núcleos novos de in­
ter sscs e, as alt mçõcs da estratifi­
cação social, m troca da mcntalidad 
cultural e modificaçõ s estruturais. 

Portanto, o desenvolvimento eco 
nômico conduz a um desenvolvimen­
to social incerto. Para qu êsse fenô­
meno não estranhe a um mat rialis­
mo histórico, devP-s adaptar, a prio­
r,, o desenvolvimento econômico m -
diante cat gorias d v lor. Faz ndo 
do d senvolvimcnto social não um 
m ro efeito m cânico do desenvolvi­
mento econômico mas um modêlo que 
consiga a m ta id al. Daí resulta uma 
planifica ão metódica do princípio da 
igualdad, d oportunidod s, sendo a 
promoç5o so íal o impulso sistemáti­
co. A priorida l da subsistfociac; 
p:na uma política rcvolucionúrin da 
•ducação supô muito mai. que tôda 

as locubra ões id ológicos: cncct·r a 
d finítiva chave d problemática nor­
d tina. A •ducação o f tor búsico 
do cl nvolvim nto de um so i d -
d ; é algo suficicntemt:nl' demon 
trado e aceito t:m no so di qu ' nuo 
pretcnd mos nos cslend r m m 1s 
con id •r, çõ '<;. O qu inter •$sa aqui, 
e agora, é analisar até qu Pxtr 0mos 
o fator educativo vai, m vista da 
tran. e nclf•n ia que t m a políti a d 
d • •nvolvim nto m m t ··ri, de edu­
(• ção. d envolvimento econômi o 
e social, .. em o d 'S nvolvimcnto do 
•ducação, atua não om um n l -
rador mas orno um fr ·io dêss , d •· 

·nvolvim nlo. Com r ito, um dos 
rand s p rig � na político do d scn­

volvimPnto 6 a t nd ·•ncia n prestar, 
ao. a p •cto mater'3is, uma impor­
tância primordial e d •sm surud,, fa­
z ndo com qu • os m ios possam on­
tribt ir paro e quec •r os fins. lwiden­
cia- com i ,o o r • ult, elo da nn: li ' 
idcalisada por todos os que têm stu­
dado a f Jndo o d ,  •uvolvimcnlo eco• 
nômi o: <·us probl •mas básico· são 
de carútc·· ocial e sua oluçõ têm 
qu , ser duptuda. como . oluçõ •s so­
c iai , com 1 · rmulas nd qundns a cada 
drcun tânâ ·i, geográficu, soei· 1 
educativa. H cortlando us r com nda­
<;ú • f •itns •m um ·on 11·c • o d , (•du-
caçüo •l brado Pm Washington, qu 
po m 111 manifesto qu • um país 
atuaria •nndament ', se iniciass' um 
pro •rama de dc:s nvolvim nto quan­
titativo e rúpido sem pr ver po ívcis 
cons ,qu ··ncias ôbre a qualidade . 

Também e le r sp 1to, um pro-
jeto educacíonal d regi-o m •dit nú­
n •u indicou qu • s riu um fü ro av liar
, ncc • sidadt. d• •nsino cslab •-
1, r progruma!I con ·id('t'ando, ômcn­
k a nC'c • 1d d s du mão de obra. 
O' • fôrço para valorizar onveni n­
h m •nte us n c •s id dês do •n ·ino, d -
ve com, ç• ,. d, um • ludo quantit -
t,vo e qualitativo das e truturas 
aluai . f: absolutam nt indi p n 1 -

RAFAEL MOSCOSO SEVOGIA

vel avaliar a quantidade do sistema 
de ensino, bem como sua qualidade. 

A êss respeito, uma anúlisc dos 
objetivos dentro da política de desen­
volvim nto, cm matéria de educação, 
d monstra claram nte que o proble­
ma d fundo ainda não foi abordado 
apesar de inclusive se pretender efe­
tuar certas contribuições para resol­
ver os nossos problemas. Podemos 
afirmar que para as deficiências s­
truturais da política educacional, faz­
se necessária uma ação enérgica dos 
organismos encarr gados do desen­
volvimento, neste tcrr no. É cviden­
t , portanto, que para promover um 
d s nvolvimento não bosta promover 
a difusão da educação, no sentido de 
sua multiplicação, para ter a educa­
ção à frente do dcscnvol vimento. Te­
mos que começar por conhecer seus 

fetivos e examinar criticamente sua 
organização e seus métodos. É pre­
ciso estabelecer um desenvolvimento 
qualitativo da educação empregando 
os meios necessários se não quizcrmos 
que a volução a sofrer pelas trans­
formações atuais, nos leve por cami­
nhos imprevisíveis. O ponto novo para 
o qual caminha a sociedade nos faz 
compreender, cada vez com mais in­
sistência, a necessidade de propor o 
problema do ensino não só através de 
retoques parciais ou questões de téc­
nicas formais, mas partindo de uma 
nova concepção de fundo. As apresen­
tações existentes foram idcalisa<las 
para um tipo de sociedade radical­
m nte diferente da atual e mais am­
da, para a que teremos em um futuro 
muito próximo. 

Cada dia, se nos oferece uma reali­
dade social nova, que nos obriga a 
prever as n e ssidades diferentes das 
atuo is. Maximé, no terreno do ensi­
no, cujos esforços são sempre retar­
dados e que um êrro ou falta d aten­
ção pod conduzir a consequências 
imprevisíveis. Educar não é construir 
uma fábrica. Uma fábrica se constrói 

m um mês, mas a ducação d um 
homem é questão de muitos anos de 

sforços e, por conseguinte, temos ,uc 
prev r as ne essidades futuras n sse 
t rr no educacional, para começar, m 
seguida, a preparar essa q�antidade 
d , r cursos humanos que serao neces­
sários num futuro mais ou menos pró­
ximo . 

Para d stacar o papel que dcsem­
P nha a du ação dentro do desenvol­
vi m nlo econômico, é nec ssário, so­
m •nt •, analisar o significado social da 
c•ducação, CUJO obJ to é a preparação 
dos r cur. os humanos, para o futuro 
serv ic;o da soei •d ade. Portanto, todo 

sfôrço m ducaç5o repercutirá na 
sociedad como um incr m nto no 
desenvolvimento sócio-econômico da 
m sma. 

Para r ssallar a importância da 
ducação como clem nto imprescindí­

vel para o progresso econômico, basta 
v •r qu todos os países de ideologias 
progressistas, procuram inverter os 
máximos r ur�os m ducaçao, Já que 
foi comprovado que as inv rsõ s rca-
1 izadas m ducação são tão produti­
vos quanto os realizados nas indús­
tria mais rcnláv is. 

d •s •nvolvim nlo educacional re­
sulta, m última anúlis , da aplica­
ção da ciência, orno t ·•cni a, no do­
mínio da natureza, e supõ conh ci­
mentos que só s5o adquiridos com a 
instrução. 

Qu nto maior fôr o nível técnico 
que r qu r o d •s •nvolvimento, mais 
n •e • súri lornn-s a in trução qu 
d •ve dar a soei •dad . O d ·envolvi­
m •rlto d •v s r acompanhado, por­
tnnto, de um •sfôrço ducativo. É sin­
tomúlico omprovar, n ·•s. ' sentido, 
como tódus as ideologias pror,r •ssis­
ta tu dir •tamente int rc ada nn 
qu •stuo educativ . Porém, para pro­
mover o d s nvolvirn nto, não basta 
propagar a difusão da educação no 

nt,do d• sun multiplicação, jú qu 
, tu, por sua própria natureza, ao 

m . mo t •mpo que stá ori ntad para 
o futuro cons rva, tamb'm, as carac­
t rístíc s . oci. i do passado e, por 
s •gumt ', n c, súrio dirigí la no 

ntido so ial qu futuram •1llc impri-
ma o d,_. •nvolvim •nto onômi o .  

Sub •-se que o. primeiros teóricos 
do d •nvolvim nto límitarum suns 
análi aos f tôr s diretam •nt pro-

dutivos. A educação ficava, assim, à 
margem das repercussões econômicas, 
o que equivalia a considerú-ln, exclu­
sivamente, como um r ultado do de­
senvolvimento. A prúticn, ntrclanlo, 
obrigou-os, imediatamente, a mudar 
o modo de pensar. 

Quando se propôs, nos países sub­
desenvolvidos, programas ba cados 
em modêlos de desenvolvimento, bem 
claro ficou que o maior freio para a 
execução dos mesmos eram certos fa­
tôres que não haviam sido incluídos 
no modêlo. Êstes se referiam, prin­
cipalmente, n fatôres humanos e, en­
tre êles, destacava-se, cm primeiro 
lugar, o n ívcl de educação. Sem uma 
melhora dêstc nível, o desenvolvi­
mento seria impossível. 

Atualmente, a idéia ele uma rela­
ção entre o aumento de instrução e 
progresso econômico estú tão firme­
mente aceita, que nos surpreende o 
falo de que isto pudesse ser esque­
cido antes. 

Uma central elétrica pode funcio­
nar com três homens; não com três 
homens quaisquer mas com três ho­
mens especialmente qualificados. A 
falta desta qualificação não pode ser 
substituída por um maior número de 
trabalhadores. Assim, o trabalho in­
tervém no processo de produção por 
sua qualificação e a qualificação se 
consegue do ensino, isto para qual­
quer nível, desde o operário ao em­
pr s:\rio ou organizador. 

Uma vez admitida a relação entre 
qualificação do trabalho e rendimen­
to, as inversões cm educação se con­
vertem em inversões rentáveis e o 
planejamento do desenvolvimento in­
clui o planejamento da educação. 

O plan jam nto se apóia, princi­
palmente, em tês tipos de cálculos: 

l O 
- Previsão das necessidades 

profissionais futuras, por categorias 
custo da educação ncccssúria. 
2° - A formação profissional opc­

rúria é igualmente insuf1ci nt ape­
sar dos esforços realizados, e conti­
nua s ndo insuf1ci nle para manter o 
ritmo do desenvolvimento indu trial. 

Pretender aumPntar a formação 
profissional operária não é só questão 
d financiamento. Na atualidade, sta 
formação é dada cm muitos centros 
dispersos e de planos difercnt s, parti­
cularmente, sem nenhuma relação n­
trc si. Inclusive, falta uma dependên­
cia orgânica comum ao nív I sup rior. 
N stas condicõcs, enquanto não xistu 
uma organização coerente da forma­
ção profissional, é difícil pensar em
sua planificação cm função das neces­
sidades. 

30 - D •ficil no pessoal docente, 
qu se vê m c rlo: setores do ensino 
médio e superior, e que é muito difí­
cil d resolver, e deficit na investiga­
ção, que repercute sóbr o futuro d< 
economia que provoca uma "emigra­
ção de cérebros", pouco visível, mas 
d graves consequências para nosso 
nível intelectual. 

A numeração destas deficiências 
não responde a um afã de críti a. Pre­
tende fundam nlar a afirmação d 
qu , para manter·-º d s !1volvim<:n'.o 
•conôrnico da regiao, s ra n c •ssano 
compPnsar um atraso muito grande 
no campo ela educação e, portanto, de­
ve-se fazer um grande •sfôrço, maior 
do qu, s ria normal, dado o nível de 
d •senvolvimcnto m que se encontra. 
Na situação atual as inv r. õ s m 
educação d vem t •t· prioridade absolu­
ta. Qualqu r inv r ão qu s r 1i 
cm educação d ve r cair, príncipalm n­
te, naqucl setor ducacional que tenha 
maior repercussão social. 

Portanto, podemo· consid rar o En­
sino M '•dio corno núcl o educacional, 
onde a inv rsõ s tenham maior prio­
ridade volum sôhr o qual, qual­
qu r estímulo (seja po itivo ou n ga­
tivo) provoca uma maior r pcrcus-
ão. Resul a daí, a importância de qu • 

o política educacional n •st' setor d -
ve er totalm nt determinista, i. to \ 
qu os r ultados s jam previsto:, por 
qu, senão pode acont ccr qualquer 
imprevisto qu' oca ion • perdas inc­
mcd1ávcis. 

O nsino ', um in trumcnlo d• alta 
pr ci ,no e complexidade, ond o mí­
nimo ·•rro •rn s li mnn •jo oca iom1rú 
1·, ultodos d saslro,.os. 

Quatro substanciosos trabalhos sôbre a P. • r
'tica

cional do país, especialmente da região norde5t1 arn ª
tados durante o I Seminário sôbre ensino das as e�a 

, 1 , • _ • supe realiza nivei medio e sua repercussao no ensino 
Centro de Ciências do Nordeste (CECINE), ue to
parte ativa nos trabalhos tôdas as entidades enedor
qnele órgão. . ·77W1 os Sob a presidência do reitor Murilo Gui 

1 ,om 
tra 

f orarn desenvolvidos no salão nobre do CECE >d'ª
pação do superintendente adjunto da SUD . �U;�t 
vice do Departamento de Recursos Huma�i�s ECIN nwnibros do CT A e o vice-diretor Executii� ,- . E
f d C . _ . a 1 enc1a orman o a omissao Executwa que teve d 711 or o senvolver os trabalhos, tendo atuado como 
sor Murilo Guimarães. ,. · E Os técnicos de Educação da SUDENE, 0 ª ri

E�tu
assessor científico e o assessor de Planejamento • � N 

C . - T , . da da açao nwram a omissao ecnica, encarrega 1lal mário, da seleção de relatores dos assuntos e 
O
co 

d . . 'd d d , a re: . s emais atim a es e ordem tecnica para , . �at na�ores elas secções de Ciências, Biologia, F� cn-. em
Quimica, do CECINE, constitnirmn o Grupo 

l �s
O primeiro trabalho foi apresentado pe 0

• 1 t 
nilo Lins, sôbre "considerações preliminares 50

1 
p-.. 

itfua 
• 

J 

d rela ' 0 es ensino no N ardeste", surgiu como segun o r· tor 1,,fael Moscoso Segóvia com o tema "a Edu ºt rl . '... . b D 01 ,, desenvolvimento economico e social". Cou t, .ar ,:, vo do CECINE, professor Aymar Sariano, �p: Dr 
O t.

trabalho intitulado '' análise da situação social 
t ofes 

ensino médio"; por último a professôra Rach� z re 
dr esta' trabalho que teve como título: "em que i t 

nhando?". 

A situação educacional, como foi descrita, caract rizadu por um número relativamente r,r�ndc de problemas, impõe uma im diata pes­qmsa P dagógica, quantitativa e crítica. 
Rclativament à educação científica e no que tai;ig� ao CE�INE, principalmente pois no nível med10 e na ur a do Nordeste, é hora de uma avaliação ;fas atividades desenvolvidas pelo Cen­tro em tres (3) anos de trabalho, atingindo pes­soal docente, discente e administrativo, currícu­los, metodologias invocadas, resultados de ino­vações e d mais aspectos da problemática. Va­lcndo-�e dos recursos pos 'Ívcis, deve tal pesqui­s:1 fornece_r . fatôrcs avaliados cm número e qua­l�d':dc suf1c1cntcs para medir o cre cimento pro­

f1ss1onal dos elcment� envolvidos no progrnma elo Centro e, portanto, determinar até que ponto <' tá f•l atingindo !'CUS objetivos na comunidade. Não se vi aria, evidentemente, avaliar o stado 
do programa no momento, mns sim determinar 
a direção cm que · está movimentando, d sor­
te a aprimorá-lo pelo cmprêgo d ação conveni­
ente. 

Desde o início de suas atividades vem o 
CECINE coletando dados para uma futura e ago­ra, após três (3) anos, próxima avaliação que 
iniciará, também, o trabalho dn Seção de Edu­
cação. 

A guisa de ilustração, citaremos como pod 
rão ser d • ·envolvidos alguns asp ctos dêst tra­
balho. 
1. S educar é plantar, deve-se conhecer

o chuo. É fundam ntal o l vantam nto
da situação do ensino das Ciências Na­
turais e Exala. no Nord . l , r lntiva­
ment à Escola Média, Normal e Pri-

"Uma análise da ação do govêrno, face ao 
nsino médio no pais, não · difícil. No ntanto, 

{· te tópico tomana todo o tempo d que dis-
omos. É por demais longo e complexo paro 

uma di cussão como •sla. Dc�tarle, pr f rimos 
r sumir a ação no limite d t mpo d que dis­
pomos, a 2 (doí ) períodos: I - A ação do go­
vê·rno antes da L i de Di1 •triz • Bas s e, II 
- após n Lei ele Dir trizcs e Bases. Pod mos 
dizer que a ação, ant s da r f rida lei, foi d, 
moim· centralização de poderes nas mãos do Mi­
nistério . o,, colégios, ai 'm dos seus dirigentes, 
tmham "ln p tores F derais de Ensino", qu 
eram r ponsávci p la observância da lei fe­
deral no eslal I cim nto, assinando, com o di­
retor, todo os documento ela vida do ducan­
dúrio. O. currí ulo e programas eram unifi-
·ado. para todo o Brasil, hav •ndo, portanto, 
ôbrc o m ·mo. , total controle por part do 

MEC. A Crnnis ao Nacional do Livro Did:1tico, 
tamb '•m criada naqu la '•pocn, ex •reia pod r 
ele contrôl • ôbr' s livros did.'.itic . O., cuní­
culo rnm mfl xív 1s, • jú no "Colégio" havc-

J1l
ri
D 

1.1. o 

t 

1.2. J., 
p 
J.,

1.3. t 

1.3. 1 . d 

1.3.2, e 
s 

1.4.

e 

I 

1.5. 
e 
Cl 

1 .6. f: 

n
d 

2. 
d

d 
p 

ria a diVCJ:.�. 
"C l' . " ur�· o g,o 
+ 2) ou (4 t 1 

- isto antes�reforma OP 
2, para (4 .f­
dif rença c111 Capanenrn° 9fl nísti o <:nq�9 j 2) fOJ ll CI nsino das f 
grau de pro 

A Lei dC 
palm nte, 0 

cional. :MaS, 
não foi bcJl'l 
dida, quer 1
do. Enfinl, 
mudamos 8 0 tenha mudnd 
tentes cont111 
ao plano nnCI 
normativa dll 



CIONAL 

'tica educa­
am apresen­

exatas no 
ealizado no 
e tomaram 

nedoras da-

os trabalhos 
ma Partici­
diretor e o
�DENE, os 
. lNE, êstes 
encia de de-or o profes-

Eiecutivo o 
ECJNE, f�r­
·açao do te-
1 coube as 
Os coorde-

atemática er. 
ssor M 

. 

areia-
situação doProfessor Ra­tor 1' • 

� 
'tsico do-to1 , 4!.Xecuti-r O terceiro Drof essor de
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Ocico no nnrn nivel universitá-
o trab ento dos problemas. 
Dro 
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1�cal e da clientela 
r1mária, nos últimos 

oa1 d" 
, n 

1scente de nível pri-
ãoº Que concerne a ren­
T 

escolar. 
"{•idades relativas aos 

e, Cursos, Seminários, 
nl tagio para Professô-0 Verificar se foi acei­
r, .,Pro[essôres e Alunos, 
Da _ desafio da mudança", 
dÇao dos Profcssôres na es, Pela adoção, dentro 
n�· chamados "modernos '-l(t H 

O. estab lecimentos tipo 
'l completo ou seja (5 

:1núsios apenas (5 ou 4) 
a l i Capanema. Com a 

e�rícuJo passou de (5 +
os dizer que a grande 
reformas é que a de • Jdo, um nCoque huma­

c
de Francisco Campos (5 0rn ampla tendência ao 
,ndo, m smo, um c rto 

lü no ensino médio, 
. Bas mudou, princi-

o 0fíco da Educação na­
-Odo, ao nosso ver, ainda 

ou m smo bem enten­
� quer p lo professora­
r, l!:ma coisa d s mpr : 
Do rnodo op ratório talvez 

Uco, e as variantes •xis­
Sivamentc e ntralizadas 
mo kndo uma lei geral 
s da educação nacional, 

3. 

3.1. 

3.2. 

3.3. 

3.4. 

3.5. 

3.6. 

RACHEL GEVERTZ

É hora de avaliação -

RACHEL GEVERTZ

Um dos importantes nspcctos da educ�­
ção científica é do equ1p3:�ento especi­
fico. Neste sentido, conviria. 
Fazer um levantamento do qu1pamen­
to científico existente em. cada �s�abc-
lccimcnto oficial de Ensino Med10 e
Normal do Estado. . 
Equacionar, então, as necessidades de
cada estabelecimento. 
Fabricar o material possível, ou apre-

ciar tecnicamente o equipamento cien­
tífico a ser adquirido. 
Vcri[icar a distribuição _ad �1;1ada às
Escolas, do equipamento c1cnt1f1co. 
Promover Cursos de Tr inamcnto, se
necessário, para uso ad quado do ma­
terial. 
Acompanhar a utilização apropriada do
equipamento. 

Esperamo e desejamos ter dado uma amos­
tra do que pode ser o Plan� d . Trabalho xecu­
tado pela S ção de Educaçao, mte�ra�a com �s
outras Seçõ s do Centro, para �vahaçao das ati­
vidades do programa dcscnvolv1do pelo CECINE,
no sentido de seu aprimoramento. E·p�ramo e 
desejamos, também, seja êstc um dos itens da 
metas para nova tapa de trabalho do ÇECINE. 

Tal como m outros aspectos, lambem pala­
vras ficam cm moda. "Desafio" é a palavra -
clichê hoje em dia. Que todos os elementos envo_l­
vidos cm ducação aceitem integrados o "desaf!o 
da quantidade" - nsino para todos e o "d saf10 
da mudança de mentalidade" - para o melhor 
en ino, é a men agem que nos permitimos dei­
xar nesta Reunião. 

MARCIONILO LI S 

nenhum govêrno equacionou, no plano nacional 
ou •stadual, verdadeiras diretrizes a atingir, face 
a trutura conômica do país. Tampouco, es­
tudou suas implicações que, pelo cont xto da lei, 
sugerem, sem dúvidas, pessoas apolíticas com 
qualidad s de educador para o cargos de Mi­
nistro e dirigent s da educação. Ainda a im, o 
govêrno r teve o poder dirigente, o qu '• lógi­
co, pois cabe ao presid nte da R<!púbhca a s­
colha dos membros do C F.E. como cabe aos
governador •s a escolha dos membros do C.E.E. 
Pode parec •r, assim, que o legislador fêz impo­
sição do mesmo , o que não é ':erdad pois_ a 

ducação, olhada como deve ser, e o m lhor in­
vestimento público para sairmos do subdescn­
volvim nto. Portanto, não poderá ficar distan­
te do pod •r político, manador lógico das filo­
sofia d •s nvolvimenti ·tas a . •r m alcançadas. 
Apenas, cabe aos dirigentes não limitar a esco­
lha mernmcntc ao caráter pe soai , político, 
mas anali ar os currículo com cuidado, a fim 
de • k•cionar aquêl qu erão rc pon is 
pela política educacional a ser seguida. 

Ao idealizarmos esta reunião entre as nti-
dadcs mant nedoras do CECINE,. on.�c �mente 
verdaàes devem ser ditas, nosso intuito foi o d 
fazermos uma análise da situação atual do. En­
sino Médio. Por isso, lutamos, para que estives­
sem pr sentes os homens de_ cupula, re pon áve1s
pela educação e de� nvolv1m nto. do ordc�te,
homens m que confiamos e acreditamos na sin­
ceridade de propósitos m rcê do l!;mpo_ l'm . que
vimos trabalha!ldo co1;1 êPes. �ao foi l1 1s.td,
sinceramente, nao e tanamos aqui. . 

Senhores, é duro para um t:rupo d Joven
idealistas como êst que compoe o Crntro �!e
Ensino d� Ciências do Nordeste, e ao _ qual o _nu­
mero de desilusões sofridas, em funç�o ela força
de nossa juventu_d<:, não c9n _cgu1u, ainda, aqu�­
brantar o nosso animo, a s1stJr, quas • que co1;t1-
dianamente, a fatos que, levados para. fora d • te
país, dirão muito mal do nosso �r�s11. 

É comum, ao abnnnos_ as paginas do pr­
riódicos, encontrarmo artigos que r�vckam a 
situação caóti�a, em �êrmos d_e •ducaçao qu a­
travessa o pais. O chma de mtranqu11ldade que 
ora vivemos reflete, 1econheçamos, o grau de 
educação do nos o povo. Conforme ficou b m 
dcmon trado pelo trabalho do Pr?fessor Rafa_ 1 
Moscoso, não pode haver desenvolvimento s_e nao
exi:,tir um planejamento paralelo da educ�çao. _ A
ausência dêss plancj_amento cond_uz a 1tuaçues
imprevisíveis e, seguindo uma le_1 da Nat�reza,
a um estado de máxima entropia, ou seJa d '
máxima desordem. 

No nosso país, ainda não se deu a impo1 -
tância neces ária a um planejamento da educa­
ção e o r sultado . aí _ stá: os estudant •s lutam
por vagas nas Universidades, os estudantes re­
clamam da qualidade do ensino que lhes é mi­
nistrado; os estudantes fazem greve para colo­
car um professor para fora; os estudantes repro­
vados cm xame de vestibular entram nas Uni­
versidade por fôrça de mandato judicial, etc. ele. 
Todos êstcs fatos trazem consigo a neccs idade 
de restruturar e planejar o ensino para adaptá­
lo à dinâmica social, resultante do de envolvi­
mento econômico. Se não se fizer isto com ur­
gência, poderão acontec�r- certas . intranquilida­
des sociais que rep rcut1rao negativam nte no 
desenvolvimento do país. 

Uma análise da situação do nosso nsino 
mostraria dois fatôres que acarretam o baixo ni­
vel científico e técnico do nosso povo: Ensino 
Universitário deficiente e ensino médio d péssi­
ma qualidad . Resta saber se é o nsino Universi­
tário que gera um bom ou mau ensino médio 
ou se é êst, que acarreta um bom ou mau en­
sino universitário. A resposta é bem simpl s 
ninguém constrói. um difício começando pelo 
teto. Todo o re. ultado que nós temos hoje na 
educação brasileira. é devido a qualidade do n­
sino médio qu nós temos . Hav ndo um bom en­
sino médio, o nível d nossas Universidad s te­
rá que subir quer queiramos quer não. Por ou­
tro lado, aumentar apenas o nível universitário 
não resolve pois se os alunos que chegam à 
Univcrsidad s não têm base suficient p ra n­
tcnd r os n inam ntos que lhes são ministra­
dos, o frac . o erá total. Para corroborar 1 t.o, 
ve1amos como agiram os Estados Unidos, na 
luta p la supr macia mundial. D pois qu o 
Russos lançaram o primeiro ·• putnik", os E -
tados Unidos sentiram seu pr stíg10 mundial aba­
lado e, após tu�o , chcgaran:_i à conclu ão _dC' 
que os russos haviam lavrado e te t •nto, cm vir­
tude de um conhecim nto tecnológico mais avan­
çado. A análise do problema, 1 varam os Esta­
dos Unidos a d •scobnr certas falhas no . •u si�­
tema de nsino e •stas falhas apontavam nã.:i 
para o ensino superior mais para o nsino mé­
dio. Investiram ntão milhõ s d dólar , • ain­
da hoje inve. tem, na . laboraç�o de pr?) t'?s c.•s­
p,•ciais para mclhona do nsmo d cwncias ao 
nível médio. Tai · proj ·tos ão hoj mundial­
m nte conhecid : o school Mathematic Study 
Groups (SMSGJ m Matemática, o Phy ical Sci-
nc Study Committ • (PSSC) cm Física, o Bic­

logical Sei ncc Curriculum Study <BSCS) ·m 
Biologia· o Chcm1cal Bond Approch Project (CB 
AI e o 'eh m1cal_ Education Mat ria! Study _(Cll 
EM'S) cm Química. Atualm ntc, outros proJcto 
estão sendo laborados, como por ·xcmplo, o 
Harvard, Physies Projete. 

Não som nte os Estados Unido inveskm 
largas .ornas no nível médio nos outros paí • , 
como a Inglaterra, que através do Projl'to para
melhoria do nsino das ciências, da Nuffit'I Foun­
dations, procura introduzir u_ma atitude ci�ntífi­
ca nos jovens a partr dos cinco anos d 1dadt•. 
Vale ressaltar que todos ··st s projetos cnvolv m 
um amplo programa d treinamento de prok -
sôr s, pois não se pod� con cguir um bom •n­
sino com mau professor s. 

No Brasil, a situação '• muito mais alnr­
mante do qu • nos E tados Unidos, na ·•poca t•m
qu começaram a aparec •r os r •f rido projetos: 
1960 Confrontando-fe os livros didático , ndo­
tado� p la maioria dos nossos profcs ôre , com 
os t xtos de qualquer um d ·•st •s proj tos, vcrfl­
mos que os con_h cim ntos abordado , na_ maio­
ria dos nosso hvros, r f r m-sc a conceitos -
tab 1 cido há muito ano atrá . Um x mplo 
típico ncontra- m Química: . e tomamos o 
livro do . nhor s Geraldo Camargo Wald -
mar Saffiotti, um dos mais adotados vamo 
tudar a t oria atômic , ver mo que os cone •i­
tos ão os stab I cido pelo fi ico dinamarqui:•s 
Niels Bohr m 1913. Uma p quisa r •ahzada no 
E tados Unidos d monstrou qu conhecimen­
tos •m Química duplicada 12 anos. Portanto, �­
b -s hoje c·•rc:a d 32 vêzcs mais qu • l' sabin 
cm 1913. Podc-s obj tar, •ntr tanto, qu • já 
•xi t m as h aduçõ õ dos proj •tos am rican(! e 

por que não o adotamos? Perguntamo JU -

AYMAR O DE OLIVEIRA 

to exigir do prof ssor, m condiç1io nenhumn, 
um sfôrço tão g1 andc? D v mos, l mhrar qu ·, -
tes proJeto furam 1dealizndos para sanar a cl -
fic1ências do pai PS d 01 1gcm, com condiçuC's 
sócio l'cooôm1c; · . Além do mui o 
e•x •mplos muit cios prt.'ndi:m-s a' si-
tuaçut•s caractc ·ada país. Por <' m-
plo, pocl o prok 11 iro t•n i 
usando o tt>xto do J ri • todo 1 
citado 1 c f •1 cm- t' it florn t• a fauna 
Evirl ntt ml nh• qu nfio! 

Com a c·1 rn�·ao cio Cc ntros c1 En ino d Ci-
·•ncin n situa�ã modif1rou-. 11111 
ltzanc o um tr.ihnllw m ano, vf!m {
clt>Sl1nvolv1 nclo um amplo pro rnm1 
llll'nto c• ap 1 1•1 onm nto de prof s 
!mas da Qufmicn , !• í 1 a, niologia óti-
ca. O n ultado ní , t5o: ai mo que tiveram
a s01 li' c1 • e tudnr tum prof ô11 s tn 111 do 
pelo CECINE, aqui e 111 P nmmbucu, coml�·am a faz1•1 un tô1 nu ela mclho, ia do 
• Jl • m ntl' na 
aren c11 

�: 11 1t1r conh -cun n q 1{1 o pro-
bl ma e 1 
p lo o to 1-do, l l e IS 

e· tiiu ft 11i ·,_
d!º: 1pal condtço s soc10- • a ito poucas pesso, ao mugi tt'.•no. r�m pnr 
1 o lu n o proft·s�nr, no "PH> e.ln c!c dacll', •uma po 1ção quP t"·l<' n alm1 ntP de na ocupai . r; comu1n hoj,� < m d ia oh rv::u fatos que cmnprovnm e ta acerti\ a. Niio mais o rc>sp 110 cios 11111110 pelo me t os alunos trotam um prof, 01 ai pa1a igual 

Foi a condição do alunos que sul,iu até ados profc•s ôr1 011 foi a d .,sle ', 
os alunos? An ·cl1ta111os s r v ela parte. Sim, porquP todo o p1 ,-
nos e todos os alunos siio prof 111 
dia, qualquer pr ssoa con cgue rn 
ensinar, não e importando n ria S ccio-
n_al <>m verifícn_r os requi ilos mínimos e• n prio­
ndad • c�abelc·c 1da pela L i de Di1 Ptriz s nnses 
da Educação Nac�onal. Consegue -se n penni sao, fula- e uma porçao de invr•rdadt•s Pm uma s. la de aula , rec he- por • t trabalho e s ·, eha­m�do, de prof or. N:-o <'· p1 ci o mais nnda. Nao e . nl'ccssáno qu.11ifi ação alguma. Distô s aproveitam pessoa que n:io sab ndo fazer qu l­que1 outra co1 a mais rendo a, como jo9ar fute­bol por e· mplo,_ para ntrnr no rnagi t rio. Por outro Indo, a 1tuação financeira do profc•s <ir tra_duz b m n ua posição social. Há pouco diu; a 1mpr �sa dJ Pu nnmhuco publicava 01 tigos ô­bre a 1tuaçno dos p1 of s ô1 : r e· b m i:-le· por. hora d_• aula, a importância d , Cr 2,mi (dois e zr1ros novos). Vamos comparar o n•n­d1mc·�to cl · um p1 ofessor com os rcndnncntos a:rf ·ndu P<!r. mnnl>ro de <lua outras p1 ofi -soes, um ml'd1,:o umn . s!l nôgrnfa, trnbnlhanclo no mP, ':1º 1 1m horáno. A maio1 ia du no -sos tnl'd1co; co!J1a1 hoJP, por uma l'Oll ulta d 15 nu nu tos, a 1mportünc1a d ....... . NCR 40, nln cruz iro novo ) ; uma -t�no�raf or h ra de tr. balho, a impor-tanc1�. d 00,00 {cem c1 u2l'i1 os no •o 1. Adm1tm t trê · ais trn-b\1lham . 111 r do m'-d1co ,•no C, Jll.000 00 da 

C1 10. 000,00 e cio pr�i 
' 

: · · · · · 
V?mos _o_l qu_c � { p•ignos p, ofos 01 ·olt•J' rnum-buco. o co :nti u 1 pouco �elhor 10, cm ou , como Maranh!ic1, po >lo, qut• p 00 por aula. Em cu, •10 d( tPs 

tc'.-1io é furn10 ma populnç:io flutuan rnlnwnt ' ao d 1 outra C'U 
prof1 s10nai , prindpal mm" l11c1nt1v m t e ta das au 111 {, 
uma vt'7. for I am {, hu cu de hrn I omi 1 
prof1 s ôn• . q ·,m- 11 
np •1 ft içoli-lo nulo t'lll funç:io do 
pouco tempo x · · -
Paia os qu s: 
de um sact•rdôc1 
rtC'ot1IHc1dos mm para uma 
tcn c•na po t-mortem, o Gm 
d(• nvolvimcnto não t•riam e· 
tnm umn m<'lhorin no nível 

inc Í\•o pnra qu.c u e rfdçoam n o  e d• 
ap os me mos ,·ecc bc I n 
ant pior ainda o salár n 

a qua !quer i11Jciantc. ·in, do m01 · 10
no nfi de ron !ruir d aulas 
d construir 1 bmaté ou p lo 
dênl'1 s onde• t' pu mini t1 ar umn 
prática. 

Como v o ní1me ro d
fluc·m ôb1t• nsi · ·o 
mtim mC>nt • 10 e u 
se poclc t n r 
pontos i ola O 
jado o go 
para tJrar o n 
se cnc-ontra, p1 orno 
fe ôn•s, o trc mam 
mover o profc or 
r e: , 1�1 funç:ío d
dt d1en. S1 m bem 
bons t{·cn1eo . bo 
etc. r•tc. O 111 g1 dt Vl' ale 
ção conc!it•nn Jtmto cl11 outras 
conti111mr 1 l'lc ndo n um 11Jano m111 
mo o e hoJ m d10. 



Odontologia recupera 

prédio e 

sa1a de 

vai inaugurar 

radiologia 

Fome pode 
mutilados 

gerar 
cerebrais 

Um clima de renovação e entusiasmo anima 

a Faculdade de Odontologia da Universidade Fe­

deral de Pernambuco. Seu atual diretor, Prof. 

Henrique Freire de Barros, recebeu a Faculdade 

após a catastrófica cheia de 1966 que atingiu um 

metro e meio de altura as dependências da Facul­
dade, localizada bem próxima ao Canal Derbi-Ta­
caruna. As paredes estão revestidas de azu­
lejos brancos e não há, agora, o mais leve sinal 

que lembre a destruição por que passou essa Uni­

dade da Universidade Federal de Pernambuco. 

Dentro de breves dias vai ser inaugurada moderna 

sala de Radiologia que se chamará "Sala Murilo 

Guimarães" . O Diretor da Faculdade disse que 

êsse nome é uma homenagem ao nosso Reitor, pelo 

muito que tem feito pela Faculdade. 

Traumatologia 
Maxilo-Faciais 

tre os alunos trabalham 
em maquins e de agôsto 
ao fim do ano ao vivo, 
com supervisão ime­
diata. 

A Policlínica 

A Policlínica da Fa­
culdade de Odontologia 
da UFPe está aberta ao 
público que com peque­
na taxa em dinheiro,
destinado ao material, 
são atendidos às 3as. 
e 5as. Êste ano já fo­
ram colocadas 250 den­
taduTas. Ai trabalham 
os alunos concluintes. 
São dois alunos para ca­
da paciente e seis alu­
nos para cada professor 

"Trezentos milhões de crianças, 
no mundo passam fome e se aten­
Larmos para o fato de que o cérebro 
desenvolve-se nos primeiros quatro 
anos de vida, teremos, dentro de al­
guns anos, Lôda uma geração de mu­
�ilados cerebrais", - essa advertên­
cia foi feita pelo prof. Nelson Chaves 
em palestra que fêz no auditório do 
Banco do Brasil a convite do dr. 
Moacyr Borges, diretor da Carteira 
de Crédito Agrícola do BB. 

O FEIJÃO MACASSAR 

O assunto principal da palestra 
foi o feijão macássar, cujo estudo 
vem sendo realizado pela equipe de 
pesquisadores do Instituto de Nu­
Lricão da Universidade Federal de
Pe1'.nambuco com ajuda da SUDENE, 
desde 1952. 

As misturas proteícas a base do 
macassar foram relacionadas na pa­
lestra assim como o resultado obtido 
cm testes feitos com crianças do Ins­
tituto Guararapes. A pesquisadora 
Eunice Salzano Lago apresentou o 
aminograma das misturas denomi­
nadas de Nutrienes e a nutricionista 
Emilia Aureliano falou sôbre os re­
sultados práticos obtidos nos testes 
com as crianças do Instituto Guara­
rapes. 

Um auditório numeroso ficou 
atento ao assunto. Ainda sôbre ma­
cássar falaram o dr. João Pires Bar­
balho, o dr. Sílvio Parente Viana e o 
dr. Vicente Trevas Filho, de João 
Pessoa, na Paraíba. 

Numerosas pessoas assistiram as
palestras das quais destacamos o dr. 
Danilo Sedrim, Secretário da Agricul­
tura, o General Humberto Ribeiro
de Morais, presidente da Cobal, prof. 
Francisco Gondim, diretor da Escola 
Superior de Química da UFPe, Ge-

neral José de Gois Campos Barros, 
rcpresen tan te do Govêrno do Ceará, 
rir. Wilson Lustosa, diretor regional 
dos Diários Associados, dr. Sílvio 
Parente Viana e dr. Vicente Trevas 
Filho, representando o Govêrno da
Paraíba. Um numeroso público su­
perlotou o auditório do Banco do 
Brasil. 

A ,FALA DO DIRETOR DA

CAiílTEIRA DE CRÉDITO 

AGR1COLA 

O Dr. Moacyr Borges, diretor da 
Carteira de Crédito Agrícola do Ban­
co do Brasil, ressaltou a importância 
dos estudos sôbre o macássar que
vêm sendo feitos na Universidade 
Federal de Pernambuco, por seu Ins­
tituto de Nutrição dirigido pelo cien­
tista Nelson Chaves e o apoio que 
dará o Banco do Brasil para a ins­
talação da Usina Piloto, que em 
maior escala poderá produzir os 
componentes nutricionais derivados 
do macássar. 

A pedido do Secretário da Agri­
cultura o diretor da Carteira Agrí­
cola comprometeu-se a remeter para 
Pernambuco o excedente da produ­
ção do macássar do Ceará, uma vez 
que a produção do macássar em Per­
nambuco ainda é feita empirica­
mente e em pequena escala. 

O Diretor da Carteira Agrícola do 
BB salientou na ocasião a importân­
cia do assessoramento que a UFPe
pode dar a qualquer planejamento 
do plantio e industrialização do ma­
cássar, pois o que se pretende atual­
mente é a modificação do empiris­
mo para uma agricultura baseada 
em experiências científicas, como é 
no caso, os estudos que a equipe do 
Instituto de Nutrição da JJFPe vem
realizando. 

que fica fazendo a su-

D l d pervisão. e ga o A Policlínica possui 15 
cadeiras odontológicas 

em Lisboa 

Ao visitar a Faculda­
de, o reporter �eteve-se 
na sala de Protese e 
Traumatologia Maxi!o­
Faciais, onde o Professor 
Antônio Varela vem exe­
cutando um trabalho 
pioneiro de implantação 
de orelhas e de corre­
ções estéticas de nari­
zes ou lábios. Acrílico, 
siliconas e resina acríli­
ca são empregadas nas 
próteses oculares e ex­
tra-orais . Com a devida 
perm1ssao dos pacien­
tes, fotografias são fei­
tas, antes e após as res­
taurações, de modo que 
podemos observar a per­
feição do trabalho . O 

prof. da cadeira de Pró­
tese e Traumatologia 
Maxila-Faciais é um en­
tusiasta do seu traba­
lho. Da equipe do prof. 
Antônio Varela fazem
parte os odontólogos 
Arnaldo Gonçalves Guer 
ra, Claudinor Tavares e 
Benedito do Rêgo Neto. 

��i!e��� 
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nc1• as veis. Asistem os alu- 14 l � 

Um Centro de 
Recuperação 

É pensamento do 
prof . Antônio Varela a 
criação de um centro de 
Recuperação dos Muti­
lados buco-faciais com 
auxiliares formados em 
Psicologia e Foniatria, 
uma vez que após as o­
perações é necessário 
fazer um trabalho de in­
tegração na sociedade . 

A idéia do Centro es­
tá criando corpo e é 
possível que ainda ve­
nha a funcionar êste 
ano. 

Prótese 
Dentária-Móvel 

O catedrático da ca­
deira de Prótese Den­
tária móvel, prof. Má­
rio de Melo Lopes e seus 
assistentes Lave Grin­
feld, Paulo de Morais 
Vasconcelos, Geraldo 
Nogueira Campos e Jo­
sé Medeiros dividem o 
trabalho em duas par­
tes. No primeiro semes-

nos concluintes os pro­
fessôres: Antônio Teo­
doro Gomes, Wolmer 
Ferreira, Romildo Car­
dim, Ranilson Amorim, 
Zeudo da Costa Vital, 
Francisco Campos A­
maral, Sileno Marques, 
Alberto Moreira e José 
Massilon Falcão. 

Trabalhos de Trau­
mato�ogia Maxila-Fa­
ciais são também admi­
nJistrados aos que pro­
curam a Policlínica. 

Ficha de Apreciação 

A Cadeira de Trauma­
tologia Maxila - Faciais 
mantém um perfeito 
contrôle do aproveita­
mento do aluno por in­
termédio da Ficha de A­
preciação de cada um. 

Particulariza essa fi­
cha é que ai não são 
lançadas tão sàmente 
as notas obtidas mas o 
asseio, a pontualidade, 
a assiduidade, a condu­
ta, a organização e o in­
terêsse pela cadeira. Os 
conhecimentos gerais, o 
português e a capacida­
de do aluno em traba­
lho de grupo. Tudo in­
dica que essa ficha está 
dando resultados prá­
ticos. 

O professor Luiz Delgado, durante sua 
recente visita a Portugal, proferiu na So­
ciedade de Geografia, conferência sôbre "A 
Experiência do Dualismo Fundamental". 
A matéria que o JORNAL UNIVERSITA­
RIO publica é transcrita da imprensa por­
tuguêsa: 

Lisboa, maio: 
"Na sala Algarve, da Sociedade de 

Geografia de Lisboa, o prof. Luís de Sousa 
Delgado, da Faculdade de Direito da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, profe­
riu ontem, à tarde, uma conferência sôbre 
o tema: "A experiência do dualismo fun­
damental no Brasil, o problema da ida, 
para um ambiente novo, da civilização 
definida no ambiente europeu". 

Presidiu à sessão o sr. conselheiro 
Trigo Negreiros, ladeado pelo embaixador 
do Brasil em Lisboa, prof. Antônio de Al­
meida e coronéis Manuel Faria e Antônio 
José Caria. 

Apresentou o orador o conselheiro Tri­
go Negreiros, que salientou a sua activi­
dacle pedagógica e científica no campo elo 
Direito, lembrando a sua acção como pro­
fessor e conferencista. 

No uso da palavra, o prof. Luís Del­
gado começou por dizer: "O drama do 
Brasil é o da transplantação de uma cul­
tura elaborada em um meio físico e hu­
mano, para um meio diferente, onde mui­
tos dos seus elementos iriam ficar ociosos 
ou parecer absurdos. Para encontros des­
sa espécie, existem as fórmulas do sincre­
tismo ou da eliminação de um dos factores. 
Sabemos que a fórmula portuguêsa foi a 
de uma assimilação em que, definida uma 
dircctriz, a ela foram sendo incorporados 
novos e múltiplos elementos, numa resul­
tante enriquecedora. 

Ora, a experiência propriamente bra­
sileira tem sido a de continuar nessa linha, 
confirmando-a e acentuando-a. 

O que vamos realizando - disse o ora­
dor - é a união em uma alma nacional 
corrente e harmoniosa, segura de si, da­
quela amálgama de elementos culturais 

europeus, indígenas e africanos que armas­
tes em nosso território. É uma lenta mas 
segura história do espírito que nos trans­
mitistes sobre a divisão em que nos cri­
astes". 

Referiu-se, em seguida, o professor 
brasileiro ao movimento de definição in­
terior suscitado em torno das comemora­
ções do centenário da Independência, em 
1922, citando julgamentos de Gilberto A­
mado, de Tristão de Ataíde e de outros 
pensadores brasileiros, para acentuar co­
mo certas visões parcialistas do problema 
vieram sendo substituídas por uma visão 
mais unificadora, que possui em Gilberto 
Freyre um dos seus pioneiros. Impugnou 
a doutrina de que houve artificialismo no 
pensamento brasileiro em certa fase: hou­
ve sempre uma consciência ou uma intui­
ção de uma tarefa de construção nacional. 

E, tocando em aspectos de pormenor, 
aludiu a duas figuras históricas da sua 
província pernambucana: Joaquim Nabuco, 
com o seu idealismo libertário, e Dom Vi­
tal, com a sua ortodoxia rigorosa. "O que 
fizeram - disse - terá sido porventura 
manter sob os olhos e na alma das multi­
dões certos objectivos perfeitos, que só 
imperfeitamente talvez seriam postos em 
prática mas exerceriam uma grande fun­
ção inspiradora. 

A essa luz é que se salientam ainda. 
na história de Pernambuco, vultos como 
os de Natividade Saldanha ou Antônio Pe­
dro de Figueiredo: eram mestiços cuja 
grande atracção intelectual mostra como 
das camadas sociais inferiores subiam per­
sonalidades a defender e viver a cultura 
mais alta. 

Assim, a experiência cultural brasilei­
ra vem sendo a de vencer o dualismo fun­
damental, de que partiu e que é ainda o 
seu traço característico, á procura de fór­
mulas de exacta integração, dentro da me­
lhor tradição legada por Portugal ao Bra­
sil". 

O orador foi muito cumprimentado no 
final da sua palestra. 

Bra il a 

frente em 

computação 

Os Centros de Com­
putação E l e tr ô n ica 
mulliplicam-se no Bra­
sil, no âmbito univer­
sitário. Existem quin­
ze centros na América 
do Sul, dos quais 11 
ficam no Brasil, dois 
n Chile, um no Peru e 
o outro na Argentina. 

A Universidade Fede­
ral de Pernambuco pos­
sui um sistema IBM-
1130 com 8k de memó­
ria e adquiriu, recente­
mente, um traçador de 
gráficos. O sistema é a­
tualmente denominado 
de Centro de Processa­
mento de Dados do Ins­
tituto de Matemática. 

Tarefas do 
Computador 

A reportagem do JOR­
NAL UNIVERSITARIO, 
em visita ao Instituto 
de Matemática, ouviu o 
prof. Múcio Queiroz que 
declarou que vêm sendo 
realizados no Centro 
trabalhos estatísticos 
para a Universidade e 
por solicitação, para 
emprêsas públicas e pri­
vadas. 

"No momento, dísse, 
apuramos os resultados 
de uma pesquisa sôbre a 
produção de Algodão no 
Nordeste, por solicitação 
do Banco do Brasil. Pa­
ra a SUDENE fazemos 
a previsão de um pri­
meiro estudo estatístico ' 
de um cadastro indus­
trial do Nordeste. A Co­
operativa dos Usineiros 
solicitou nossa éoopera­
ção para melhorar o
transporte da produção 
do açúcar do Estado. 

Possivelmente traba­
lharemos no plano de 
irrigação para o Estado 
da Bahia e vamos fazer 
as Folhas de Pagamen­
to da Reitoria". 

Curso prepara 
Especialistas 

"Para atender às ne­
cessidades do Nordeste, 
no campo da computa­
ção eletrônica, estamos 
preparando uma equipe 
num curso de Bachare­
lato em Matemática que 
funciona aqui no Insti­
tuto, declarou o prof­
Múcio Queiroz. i:sse 
curso, com 15 alunos, 
será, no futuro, um cur· 
so oficia.I da Universl· 
dade, uma vez que, por
enquanto é uma inicia· 
tiva nossa com uma •· 
juda complementar da· 
da pela SUDENE". 
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TV-U em julho na 
fase experimental 

Todo o eqiiipamento da TV Universitá­
ria da UFPe está sendo instalado e, segun­
do o organ?grama de trabalho, no fim do
corrente nies a TVU está em condições de 
entrar no ar em. fase experimental. 

curso para produtores 

Funciona, atualmente na TV-U, 
um curso para preparação de pro­
dutores em televisão educativa. As 
aulas se desenrolam abordando te­
mas que vão da televisão comercial 
_ desde o seu início no Brasil. até 
a mensagem recebida pelo telespec­
tador de cinema, teatro, jornal, em 
comparação com a TV tradicional. 
Estão inscritos no curso 45 pessoas 
entre professôres universitários e se­
cundários. As aulas são ilustradas 
com slides, desenhos e filmes sôbre 
os assuntos abordados. 

A TVU dará, quando em funcio­
namento, cursos de admissão, gi­
nasial, de madureza e para aperfei­
çoamento de professôres, além do 
curso primário especial para pes­
soas que chegaram à idade adulta 
sem ter frequentado quailquer es­
cola. 

A TV Universitária espera nesse 
primeiro ano atingir o maior núme­
ro de público e ao mesmo tempo 
testar o aprendizado através da te­
levisão a uma comunidade não a­
costumada a educação fora dos 
meios comuns. 

Êsse curso primário especial tem 
a duração de três anos. 

A TV-U Canal 11 da Universida­
de Federal de Pernambuco é a pri­
meira televisão educativa do país. 
A próxima a instalar-se será a do 
Estado do Amazonas, sendo aí ini­
ciativa da Secretaria de Educação 
e Cultura. 

, 

Cartografia 

De 1 de julho a 20 de dezembro 

Pesquisa , so 

dêste ano, será ministrado na Gua­
nabara, um Curso de Conhecimen­
tos e Informações sôbre Cartografia. 
Êsse curso é patrocinado pelo Con­
selho Federal de Cultura e Socieda­
de Brasileira de Cartografia, sen­
io uma promoção do Departamen­
to ele Cultura da SEC-GB através 
da Divisão de Bibliotecas e Docu­
mentação. 

Êsse curso, disse o presidente elo 
Conselho Federal de Cultura, es­
critor Josué Montello, visa a am­
pliar os conhecimentos de quantos 
se ocupam com a extensa varieda­
de das cartas geográficas históri­
cas e modernas, gerais e especiais, 
nacionais e estrangeiras - assun­
to tão especializado e útil no domí­
nio da Ciência e da Tecnologia -
não poderia deixar de ter o nosso 
aplauso. 

A cartografia é uma das mais 
antigas formas de expressão e, se­
gundo a ONU é a Ciência da orga­
nização de cartas terrestres, marí­
timas e aéreas de qualquer espé­
cie, abrangendo tôdas as operações, 
desde os levantamentos iniciais do 
terreno até a impressão definitiva 
das mesmas. 

Os que podem fazer o Curso

O Curso de Cartografia destina­
-se ao aperfeiçoamento de profes­
sôres de Geografia, Cartografia, 
História, Biblioteconomia e Docu­
mentação bem como ao de geógra­
fos, cartógrafos e documentaristas 
diplomados e alunos do último ano 
dos cursos de Geografia, Cartogra­
fia e História e das Faculdades e 
Escolas de Biblioteconomia e Do­
cumentação. 

se faz 
com bons salários 

"É tempo de acabar com o ama­
dorismo na pesquisa científica. Nos­
sos pesquisadores necessitam de um 
salário condigno e equivalente ao
que pagamos aos cientistas estran­
geiros" disse Sérgio Mascarenhas, in­
tegrante do Conselho Nacional de 
Pesquisas, recentemente reunido na 
nossa Universidade, ao que aduziu o 
Prof. Jônio Lemos: "A proposta que 
organizamos deve entrar em debate. 
O meu ponto de vista é o de que 
devemos opinar por salários justos, 
nem mesquinhos nem mirabolantes".
Fala o Prof. Marcionilo Lins, presi­dente da Comissão Central de Pes­
quisas: "A UFPe. deveria ter possibi­lidade para fixar o núcleo fundador de pesquisadores". Declara o prof. 
Antônio Couceiro, presidente do 
C!fPq: "O espírito que anima a dire­
Çao do Conselho Nacional de Pesqui­
sas_ é inspirado por uma permanente 
articulação com os pesquisadores de 
todo o país. Pretendemos obter do 

congresso Nacional, níveis compatí­
veis para o pesquisador e créditos 
para uma reforma salarial". 

O prof. Frota Moreira, doutor em 
Bioquímica, salientou que as bolsas 
solicitadas devem ser colocadas em 
escala prioritária. "As verbas do 
CNPq - 20 milhões de cruzeiros -
devem ser empregadas da maneira 
mais inteligente e proveitosa possí­
vel. Um conhecimento aprofundado 
das regiões brasileiras, com o objeti­
vo de saber se aqui, e não em outra 
parte do nosso território, deve ser 
instalado um núcleo central de pes­
quisadores ou cursos de pós-gradua­
ção, é da competência da direção do 
CNPq. Por isso a distribuição de 
nossos meios financeiros são desi­
guais para os diversos c:ntr?s uni­
versitários, obedecendo, tao somente 
a critérios prioritáros de necessidades 
básicas". 
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NO AR EM .JULHO Fundação 

da, 
A • 

prem10 
nacional 

A Fundação José Au-
gusto de Nal.al (RGN), 
d1ngHla por lima Melo 
U101z, 1n�htuiu, como parle 
das hom,·nagn\S ao cin­
quentenário das atividades 
llti:rárias de Luís da Câ­
mara Ca�cudo, um prêmio 
rom o nome do grande fol­
clorisla, para ensaios lite-
1 ír1os shhre tema ligado a 
r,bra do Pscr1tor norte-rio­
grandense. 

O pr(·mio nacional "Luís 
da Câmara Cascudo" é do 
valor dr, oito mil cruzeiros 
novos ,., é indivisível. O 
i,r&mio será concedido ao 
uuto, ,;o melhor ensaw li­
tc1iirio sôbre qualquer as­
recto da obra de Cascu­
do. Os trabalhos concor­
r�ntes deverão ter, no mí­
nimo, cem páginas datilo­
grafadas numa só face elo 
papel tamanho ofício er.i 
-:-spaço duplo. 

As inscrições 

As inscrições encon-
tram-se abertas até 30 de 
setembro do corrente ,ano 
na Fundação José Augus­
to à rua Jundiaí, 641. Na­
tal, Rio Grande do Norte. 
A 1.0 de outubro, a comis­
são escolhida pela Funda­
ção para o julgamento de­
verá pronunciar-se sôbre o 
trabalha vencedor. 

Outras condições são o 
uso do pseudônimo e da 
carta lacrada com a iden­
tificação do autor . 

Serão concedidas men-
ções honrosas, a critério da 
Comissão Julgadora, com 
o prêmio exclusivo de pu­
blicação pela Fundação 
José Augusto. Os direitos 
da publicação dos origi­
nais premiados cabem à 
Fundação patrocinadora e:m 
sua primeira edição. 

A solenidade de entrega 
do prêmio está prevista 
para dezembro em dia a 
ser fixado proximamente. 

Conselho nacional 
• 

discute pesquisa 
Com a participação de pesqui­

sadores e cientistas de conceito in­
ternacional, realizou-se de 3 a 5 de 
junho, em Recife, a primeira reunião 
do Conselho Nacional de Pesquisa, 
no Nordeste, a convite da Comissão 
Central de Pesquisa da Universidade 
Federal de Pernambuco. O presi­
dente do CNP, professor Antônio 
Couceiro que presidiu os trabalhos, 
afirmou que recebeu como alta dis­
tincão e honraria o convite da UFP 
para promover no Recife, uma das 
reuniões plenárias daquêle órgão. 

Os trabalhos e discussões apre­
sentados durante as sessões do Con­
selho Nacional de Pesquisa foram 
bastante movimentados, tendo cada 
diretor da unidade da UFP, feito 
suas sugestões e apresentado seus 
pontos de vista com relação à pes­
quisa básica nacional, bem assim, à 
situação material em que se encontra 
o pesquisador de nível universitário 
na execução dêsses trabalhos. A reu­
nião teve como palco a sala do Con­
selho Universitário da UFP. 

O assunto que mereceu calorosas 
discussões tanto por parte da ban­
cada da Universidade Federal de 
Pernambuco, como dos cientistas in­
tegrantes do Conselho Nacional de 
Pesquisa, foi o referente às condições 
salariais dos pesquisadores e profes­
sôres catedráticos. A propósito, o 

professor Sérgio Mascarenhas chefe 
da equipe de Física de São Carlos,. 
em São Paulo, afirmou que há uma 
tradição de desvalorização do profis­
sionalismo científico no Brasil, de 
cujas atividades depende o futuro da 
nação e, que representam ainda uma 
pequena fração na tabela orçamen­
tária. 

Na oportunidade o sr. Sérgio 
Mascarenhas fez um estudo compa­
rativo entre duas categorias de pro­
fissionais, explicando que, em São 
Paulo, por exemplo, um técnico 
ganha NCr$ 800,00, e o salário de 
um docente de nível universitário 
contratado para trabalhar em tempo 
integral não passa dos NCrS 600,00. 
Em decorrência, frisou, a situação 
não é muito boa e poderá refletir no 
desenvolvimento científico naquela 
região sulista". 

NOVA LINHA 

Em seguida, o diretor do Instituto 
de Física da UFP, professor Rômulo 
Maciel, solicitou apoio ao Conselho 
Nacional de Pesquisa, no sentido de 
serem firmados convênios que possi­
bilitem àquela instituição abrir uma 
nova linha no campo da pesquisa ti­
sica. Lembrou a possibilidade que 
há de o grupo de Física de São Carlos 
enviar alguns dos seus especialistas 
para o Instituto de Física da UFPe. 

g 
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Não decifr 
• • 

-

as 1nscr1çoes 
O pesquisador Marcos Albuquerque, da Divisão 

de Antropologia Tropical do Instituto de Ciência" 
do Hom(;m, da UFP, afirmou que "jamais foram tra­
duzidas as inscrições rupestr s espalhadas pelo 
Brasil" . Essas pictografias, adiantou, esp�tlhadn · 
não apenas no Brasil, como também, p�r todo o 
mundo, pertencem a grupos humanos pré-históri­
cos cm stado cultural compreendido entre o pa­
leolítico e o ncolíLico''. 

"Uma fotografia publi­
cada no DIÁRIO DE 
PERNAMBUCO, atribuía 
a uma inscrição F ní­
cia na Paraíba, nos pa­
rece ser realmente cons­
tituida de sinais Fení­
cios, cntret. nto se fa­
zem neccs árias duas 
observações: 

1º) Constatar a real 
procedência do docu­
mento, inclusive, aso 
esta inscrição esteja fo­
ra do Brasil, se•·ia im­
portante se fazer uma 
análise através de lâmi­
nas ou m(smo mac1 os­
copicamen te da rocha 
onde foi destacada, co­
mo também a compara­
çao da forma do blo�o 
destacado e a sua possí­
vel forma negativa, dei­
xada na rocha madre. 

2°) Em tôdas as nos­
sas pesquisas arqueoló­
gicas pelo nordeste do 
Brasil, algumas vêzes, 
nunca encontramos em 
nenhuma parte inscri­
ções que se assemelhem 
com a publicada recen­
temente pelo DIARIO, 
embora já tenhamos cen­
t nas e centenas de ins­
crições copiadas e foto­
grafadas . 

NAO FAZ PAUTE 

A pesquisa do prof s­
sor •radeu Rocha, publi­
cada nos jornais da ci­
dade, esclareceu d fini­
tivamente, que a famosa 
inscrição fenícia é apó­
crifa e n-o faz parte, em 
t mpo algum, dos litó­
grafos encontrado no 
Estado da Paraíba". 

OS FENíCIOS 

Quanto ao suposto 
de;scobrimen to da Amé­
rica pelos fenícios, o 
p squisador Marcos Al­
buquerque sclareccu: 

"Não somos de modo 
algum contrários à pr -
sen a Fenícia no Brasil, 
como m qualquer parte 
do mundo. Somos con­
trários, porém, a afirma-
ô ·s ,)implistns, como 

algum:::.s qu foram f i­
t s nos últimos dias". 

"Falta a certos histo­
riadores bas cm certas 
ciências como a Antro­
pologia, a Geologia e 
tantas outras que pos­
sibilitem a Asses me mos 
historiador s elaborar m 
hipótes s ousadas, algu­
mas d las já sup ruelas 

que muitos ainda t n­
tam r viver". 

Quando s u r g i r m 
grandes pol ·micas m 
tempos idos, no Brasil, 
com rela ão a pr s nça 
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F nícb. cm solo nacio­
nal, a Arqucolo ;ia de 
ntão, mais empírica 

qu cirntUka, prn.ticn­
da an t s por amadores 
que por profissionais, 
não tinham as menores 
condi,õrs de chegar a 
concl us6es seguras. 

HoJe cm dia, podemos 
afirmar com segurança 
que se pratica no Brasil,
em 10 ou 12 centros, 
uma Arqueologia rigoro­
samente científica, que 
está cm pé de igualdade 
com a praticada cm ou­
tros centros do mundo 

Esta Arqueologia, tra­
balhando com métodos 
bon elabDrados e rigoro­
samente científicos, está 
capacitada a desma 1-
char embustes, como 
também a auxiliar a 
certos historiadores me­
nos avisados, porém bem 
intencionados, d e s d e 
que desejam encontrar a 
vudade dos fatos. 

Existe, no entanto, 
pesquisadores sérios co­
mo o prof cssor Larrochr 
que, defende a presença 
do f nício no Brasil in­
clusive com uma sua 
teoria, aliás b m elabo­
rada, da semitização dos 
Tupis. Infelizmente so­
mos totalm nte infcnsos 
às conclusões chegadas 
pelo ilustre professor, 
que ao contrário de ou­
tros ( que se limitam a 
repetir o que foi escrito) 
vai no campo tirar suas 
próprias conclusoes. 

PARALELI, MO 
CULTURAL 

"Para se -laborar hipó­
tese ou teorias cm Ar­
q ucologia, gostaríam�s 
de lembrar que estas h1-
pótesec; ou teorias não 
poderão estar soltas e 
sim, diretamente interli­
gadas e co rcnt s com 
outras disciplinas com­
pl m ntar s. Concluin­
do suas declara�ocs afir­
mou: 

"Quando alguns his­
toriadores essencialmen­
te difusionistas defen­
dem a presença f cnícia 
no Brasil, t ndo como 
ba e al0·umas semelhan­
cas existentes entr si-
11ni · fenícios e outros de 
nossa pré-história, lem­
bramos que existem ou­
tras teorias qu C::xpli­
cam a cultura além da 
difusionista. Existe o 
paralelismo cultural que 
xplicu o surgimento de 

dois ou mais traços cul­
turais cm r giõ s clisiin­
tns di tantes sem que 
tenham havido o m nor 
contato entr elas". 

FUNC ONA EM 1968 
Organizado dentro de uma e trutura indispensável a uma 

perfeita integração de suas finalidades de ensino e pe quisa na con­
textura univer itária da região, o ln tituto de Física da Universi­
dade Federal de Pernambuco funcionará, já a partfr dêste ano, 
conforme e ·tabelece o plano de ree fruturação da UFPe. 

Tendo à frente o profc or Rômulo Maciel, uma equipe de pro­
fossôr . catedráticos, adjuntos e auxiliares devidamente instruidos 
para o cumprimento de seu desígnios, elaborou amplo programa 
pa1·a a realização de cm·sos regulares de graduação e pós-gradua­
l:ão, dentro do Departamento de Ensino do Instituto de Física da 
Universidade Federal de Pernambuco. 

INSTALAÇõES 

Presentemente, encontra-se insta­
lado no edifício da Escola de Enge­
nharia. Prevê-se, no entanto, a 
construção de um prédio que con­
tará com dois auditórios com capa­
cidade para abrigar cêtca de mil 
alunos, cada, além de gabinetes a 
laboratórios das cadeiras básicas. 
Possui, também, o Instituto de Fí­
sica, equipamento correspondente ao 
funcionamento normal do Laborató­
rio Básico de Física Geral e Expe­
rimental. 

Conforme consta, o número dos 
alunos inscritos atualmente no cur­
so de graduação é de cêrca de 617.
Devido às instalações de diversos 
cursos profissionais ligados à Enge­
nharia Civil, E!étnca, Mecânica e de 
Minas, assim como aos futuros Quí­
micos Industriais e Engenheiros 
Químicos, Licenciatura em Matemá­
tica e Licenciatura em Físiça, pre­
vê-se para 1969 um total de 710 a!u­
nos a serem distribuídos em três 
anos; de 1969 a 71, aproximadamen­
te 826 e 866, respectivamente, dis­
tribuídos cm quatro anos. 

CURSOS PROJETADOS 

Com uma programação em regi-

me de duração semestral, os cursos 
básicos de Física Geral e Experi­
mental, ora ministrados na primei­
ra e segunda séries terão, em con­
tinuação cursos correspondentes à 
terceira e quarta séries do curso de 
Licenciatura. em Física. Abrangerão 
as seguintes cadeiras: Complemento 
de Física, Física Superior, Física 
Nuclear, Mecânica Quântica e Me­
cânica Estatística, Física Teórica, 
Física Aplicada, Eletrônica, História 
da Ciência, Instrumentação para o 
ensino. 

tstes cursos, são de interêsse tan­
to para a formação básica dos dis­
centes das Escolas profissionais co­
mo os candidatos à Licenciatura de 
Física . Serão ministrados dentro de 
critérios os mais modernos e condi­
zentes com a nova pedagogia. 

CONV�NIO 

As pesquisas físicas do Instituto 
de Física da UFPe., serão orientadas, 
inicialmente, em convênio com a 
Pontifícia Universidade Católica de 
Pernambuco, visando a uma inicia­
ção nos laboratórios da UCP. De 
início, as pesquisas serão orientadas 
em função da solução de problemas 
regionais. 

Microscópio 

eletrônico 

na UFPe 

A Universidade Federal de 

Pernambuco receberá �os 
próximos dias, o primeiro 
Microscópio Eletrônico a ser
instalado no Nordeste, doad? 
pelo govêrno japonês. S�ra 
utilizado na pesquisa da 1�­
fra-estrutura de tecidos, cc­
lulas animais e vegetais, pos­
sibilitando estudos das doen­
ças causadas por virus, po­
dendo, ainda, ser utilizad_o n_a 
indústria textil e mctalurgi­
ca, inclusive nas pesquisas
mineralógicas. 

O referido aparelho s�rú 
instalado no Instituto de Bio­
ci ·ncias da UFP. A informa­
cão é do professor Geraldo 
Mariz, coordenador do Curso 
de História Natural da Fa­
culdade de Filosofia de Per­
nambuco, que recebeu carta 
do pesquisador Lauro Xa­
vier, da Universidade Fede· 
ral de Pernambuco, que 

atualmente se encontra no
Japão, fazendo curso de, es­
pecialização em Microqu1m1-
ca de Likuns, comunicando
ter conseguido a assinatura 
dos têrmos de doação pelo 
govêrno nipônico à UFP • 

A respeito do Microscópio 
Eletrônico, o professor Ge­
raldo Mariz considerou 0 
instrumento como de extra· 
ordinária importância cien· 
tifica e didática. Os a!un�5 

poderão ver, como se est�­
vessem diante de um "vi­
deo-tape", a estrutura d.e 
um corpo qualquer, 15 rrnl 
vezes menor do que uma 
cabeça de alfinete. 

Prêmio "Luís da Câmara Cascudo" 
1 - A Fundação José Augusto resolve insti­

tuir, como parte das homenagens ao 
cinquentenário das atividades literárias 
de Luís da Câmara Cascudo, o Prêmio 
Nacional "Luís da Câmara Cascudo", 
para ensaios literários sôbre tema liga­
do à obra do escritor norte-rio-gran­
dcnse. 

2 - O Prêmio Nacional "Luís da Câmara 
Cascudo", no valor indivisível de NCrS 
8. 000,00 (oito mil cruzeiros novos) ao
qual poderão concorrer escritores de to­
do o país - distinguirá o melhor ensaio
literário sôbrc qualquer aspecto da obra
de Luís da Câmara Cascudo.

3 Serão concedidas menções honrosas, a 
critério da Comissão Julgadora, com o 
prêmio exclusivo de publicação pela 
Fundação José Augusto . 

4 - Os trabalhos que concorrerão ao Prêmio 
Nacional "Luís da Câmara Cascudo" de­
verão ter, no mínimo, 100 (cem) pági­
nas datilografadas numa só face de pa­
pel tamanho ofício, cm espaço duplo. 

G Os originais deverão ser enviados sob 
pseudônimo, cm cinco vias, até às 12 ho­
ras do dia 30 de setembro de 1968, à
Fundação José Augusto - Rua Jundiaí, 
641, Natal (RN) - acompanhados de 
ficha identificadora do remetente, cm 
sobr carta lacrada, com nome e endc.rê­
c.o compl tos. 

G - A Com1ssao Julgadora do Prêmio Nacio­
nal "Luís da Câmara Cascudo", escolhi­
da p lo President da Fundação José 
Augusto, será constituída por cinco 
membros, convidados nom ados p la 
entidade promotora. 

7 - A Comissão Julgadora t rá 60 (sC;ssen-

R L 

ta) dias, a contar de 1 ° de outubro de 
1968, para apresentar suas decisões, que 
serão irrecorríveis, e distinguirá o me­
lhor trabalho dentre os concorrentes . 

8 - A rntrega do Prêmio Nacional "Luís da 
Câmara Cascudo'' será feita em ceri­
mônia pública, a realizar-se no período 
compreendido entre 15 e 30 de dezem­
hro de 1968, obrigando-se a Fundação 
José Augusto a promovê-la com a sole­
nidade e a divulgação que sua impor­
tância exige . 

9 - O trabalho premiado e os que obtive­
rem menção honrosa serão publicados 
pela Fundação José Augusto, em fascí­
culos ou enfeixados num só volume, re­
servados os direitos da primeira edição 
à instituição patrocinadora dos prêmios. 

10 -- A remessa dos originais significará a 
ac1;itação, por parte do concorrente, de 
tôdas as exigências regulamentares, e 
o não cumprimento de qualquer dêstes
dispositivos implicará sua desclassifica­
ção.

11 - A Fundação José Augusto devolverá os 
originais, desde que os autores os pro­
curem m sua sede, pessoalmente ou 
através de repr sentante credenciado, 
no prazo máximo de dois meses após a 
decisão da Comissão Julgadora, findo o 
qual serão incinerados. 

12 Os casos omissos neste regulamento 
serão resolvidos pelo Presidente da Fun­
dação Jo é Augusto, ouvida a Comissão 
Julgadora . 

Natal, 30 d abril de 1968.

ILMA MELO DINIZ 
Presidente da Fundação José Augusto 
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CURSO SÔBRE COMPUTAÇÃO ELETRÔNICA 

Diretório realizou 
Semana de Química 

VI SEMANA DE QUíMICA
O Diretório Acadêmico da Escolade Química da Universidade Fede­r�l de Pernambuco, sob a presidên­cia do quartanista Gilberto Barbosa,

Promoveu do dia 20 a 25 do mês de
maio a VI Semana de Química.
Esta realização foi totalmente coroa­da de êxito, tendo sido enorme o nú­
mero de visitantes os quais não pou­param elogios aos trabalhos apresen­
tados. A VI Semana contou com as
seguintes promoções: 

1) Exposição das Indústrias da
Região. 

, . Foram apresentados stands de
varias indústrias nordestinas dando
uma idéia de como se realiza a pro­
dução em nossas fábricas. Expuse­
ram: Companhia Pernambucana de
Borracha Sintética (COPERBO),
Companhia das Indústrias Brasilei­ras PORTELA Indústria de Azule­jo_ S.A. (IASA), Companhia Indus­tri� de Vidros (CIV), e Fratelli Vita
Industria e Comércio S.A. 

2) Amostra dos Laboratóriosda Escola. . Estiveram expostos os materiaise instrumentos utilizados nos labo­ratórios da Escola assim como tra­
balhos simples sôbre química. Ostrabalhos eram acompanhados de
cartazes explicativos.

3) Feira de Livros
. Na Feira foram postos à vendalivros de caráter não só científicoscomo também literário, artísticoetc ...

4) Curso para Secundaristas.
_ O curso, cujo tema foi "Aplica­çao da Teoria dos Orbitais à Quími­ca Orgânica", foi ministrado poralunos da Escola para os 76 secun­daristas inscritos. No final do cursof�i realizado um teste para verifica­Çao do aproveitamento e foram con­feridos certificados.

5) Conferências
No Anfiteatro da Escola foram

realizadas duas conferências ver­
sando sôbre o mesmo tema: "A Uni­
versidade e a sua problemática
atual". O primeiro conferencista
foi o Magnífico Reitor prof. Murilo
de Barros Guimarães e o segundo o
diretor do Departamento Cultural
do Diretório Central dos Estudantes,
Arnon Holanda. 

6) Murais sôbre Química.
Foram apresentados grandes

murais mostrando a importância da
química nos diversos setores da vida
humana. 

7) Concurso de Química para
Secundaristas. 

Durante aquela semana foram
abertas as inscrições para o Concur­
so rte Química para os estudantes
secundaristas e serão encerradas no
dia 25 de julho. As informações de­
vem ser procuradas no DA. 

Na VI Semana de Química aquela
Escola foi visitada pelos alunos dos
seguintes Colégios: N .  S.  do Carmo,
Nóbrega, Damas, Salesiano, _São
Bento Israelita, Americano Batista,
Leão XIII, Estadual do Recife, entre
outros. �stes alunos visitantes eram
conduzidos em ônibus cedido pela
Reitoria da UFP. 

No encerramento da VI Semana
de Química houve a inauguração da
sede do DA com a realização de um
coocktail. 

A nossa reportagem estêve con­
versando com Gilberto Barbosa (pre­
sidente do DA) e com Nilzo Nery
( diretor do Dep. de Imprensa e D�­
vulgação do DA), enquanto o pri­
meiro fazia questão de citar a cola­
boração do prof. Francisco Gondim
Coutinho diretor da Escola, na con­
clusão d� sede e na doação de um
condicionador de ar, o segundo anun­
ciava a realização do I Simpósio de
Químicas (5 a 10 de agôsto). 

Fundação promove 
a saúde pública 

Em decreto de junho de 
1966 o Govêrno Federal ins­
tituiu a FUNDAÇÃO ENSI­
NO ESPECIALIZADO DE 
SAúDE PúBLICA, com o 
Propósito de "manter, agru­
pando-os sob sua jurisdição, 
a Escola Nacional de Saúde 
Pública e outros estabeleci­
mentos destinados ao ensi­
no especializado de Saúde 
Pública". 

Entre seus objetivos a 
Fundação promove cursos 
de pós-graduação para pes­
soal de nível técnico-cientí­
fico, como o que vai ter iní­
cio a 8 d julho próximo, 
na Guanabara, rua L opol­
do Bulhões, n° 1480, sede 
da FENSP. 

ORIE TAÇ O E 
OBJETIVOS 

Êste curso de especializa­
ção de�tina-se a profissio­
nais d·plomados em Medici­
na e .se propõe a prepará­
los para exercer funções 
Administrativas em Servi­
CO!:. de Assistência Médica. 

O curso terá caráter in-

t"nsivo e regime de tempo 
integral, durará 16 sema­
nas, iniciando-se a 8 de ju­
lho e terminando a 25 de 
outubro do corrente ano. 

O ensino que constará de 
aulas teóricas, sessões ope­
rativas, práticas de campo e 
seminários por profes. ôres 
dos Departam1mtos de: Ad­
ministração de Saúde, Ciên­
cias, Estatística e Metodolo­
gia do Planejamento, da 
Fundação, e contará tam­
bém com professôres con­
tratados e consultores espe­
cializados da Organização 
Pan-Americana de Saúde e 
Organização Mundial de 
Saúde. 

COMPO IÇ O DO 
CURSO 

O Curso de Administração 
de Assistência Médica ·e 
dividirá em dois períodos. 
No primeiro se dará ênfase 
a uma série de conhecim n­
tos básicos, interrelaciona­
dos em disciplinas que ha­
bilitam o aluno ao desem­
penho especializado de Ad-

ministração de Assistência 
Médica. 

No segundo período, além 
de revisar o estudo de co­
nhecimentos sôbre Adminis­
tração aplicada à Saúde e 
Assistência Médica, serão 
analisadas as estruturas res­
ponsáveis pela prestação de 
assistência médica. O tra­
balho administrativo especí­
fico do hospital moderno, 
com suas funções complexas 
de assistência, ensino e saú­
de pública, merecerão espe­
cial a tenção. Os três ele­
mentos essenciais: tecnolo­
gia científica, administração 

conômica e assistência ade­
quada, serão focalizados, 
tanto em suas implicações 
intrahospitalares quanto em 
s�a projeção ampla, geográ­
fica? comunitária e regional. 
Assim, além das funções 
hospitalares, o curso pr • 
tende abranger a adminis­
ti:açãC? mais vasta da orga­
mzaçao de assi tência médi­
ca, completada, necessària­
mente, pela investigação e 
o estudo dos problemas re­
gionais.
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A exemplo de outra unidade da Uni­
ver idade Federal de Pernambuco o Insti­
tuto de Matemática vem realizando traba­
lhos o mais importante no que concerne 
ao desenvolvimento tecnológico e científico 
da região norde tina, através de convênio. 
firmados cm várias entidades e organismo 
públicos e privados. 

Além da formação e preparação do 
alunos que optam pela matemática, O Ins­
tituto opera, também, ao lado dos organis­
mos empenhado pelo desenvolvimento, na 
realização de cursos intensivos no campo 
específico. Realizou, por exemplo, du­
rante ê te mês, um curso sôbre "a técnicas 
de pesquisa operacional e de computação 
eletrônica para dirigentes de cmprêsas" cm 
colaboração dfr ta do Departamento de Ex­
tensão Cultural. Obteve êxito ah ·oluto, 
tendo sido conferidos diplomas ao partici­
pantes. As aula do referido curso foram 
ministrada na Faculdade de Filosofia do 
Recife. 

Jõ 10 LEMOS 
- matemátira e progre so -

Também, outro trabalho impor­
tante que o Instituto de Matemáti­
ca rea1 izou em convênio com a Coope­
rativa dos Usineiros foi o relativo ao
equacionamento e análise do proble­
ma acêrca de uma política de trans­
portes, armazenamento e distribuição
do açúcar, para que o custo total
de tais serviços fôsse mínimo. Ver­
sou sôbre o tratamento dêste pro­
b1ema que consiste na aplicação dos
métodos de pesquisa operacional, es­
pecialmente da programação linear.

O Instituto de Matemática está,
atualmente, participando ainda, jun­
to à SUDENE e Banco Nacional do
Norte, de um estudo sôbre constru­
ção de um critério objetivo para o
financiamento de indústria de algo­
dão, em função do nível de produ­
ção de cada um delas, assim como,
relação existente entre a área culti­
vada, co1heita e valor da produção.

O objetivo de tal estudo é estabe­
lecer novas técnicas científicas que
possibilitem a realização de empre­
endimentos vultosos nesses setores
de atividades sócio-econômicas da
nossa região. Aliás, o Instituto de
Matemática vem prestando inesti­
máveis trabalhos ao desenvolvimen­
to do nôvo Nordeste, pois, é uma das
instituições mais solicitadas nesse
sentido pelos organismos responsá­
veis por êsse desenvolvimento.

O seu diretor, professor Jônio Le­
mos dec1arou que, semanalmente é
solicitado por emprêsas e autarquias
e outras instituições regionais que
procuram os trabalhos daquêle Ins­
tituto como uma das fórmulas pelas
quais conseguem atingir seus objeti­
vos, utilizando as técnicas emprega­
das através dos cálculos matemáticos.

PRESENÇA DA ESTATíSTICA 

Visando dinamizar os trabalhos da­
quêle Instituto, o professor Jônio Le­
mos informou que, o curso de Esta­
tística instituído recentemente, estáfuncionando às mil maravilhas. Éparte integrante do IM.

"Os métodos e técnicas da Estatís­tica e da Investigação Operativa, sãoatualmente, ferramentas indispensá­
veis para os gerentes, diretores e téc­nicos de emprêsas modernas.

Os complexos problemas que sur­
gem na direção de uma emprêsa, si­
tuada em estruturas cada vez mais
c?mpetitivas, fazem com que a cada
dia seja mais necessário o conheci­
mento de técnicas que permitam a­
bordar êstes problemas de forma ob­
jetiva e científica e tomar decisões
com a maior garantia possível de
êxito".

DEFICIENTE FORMAÇÃO 

E prosseguiu: É um fato evidente
e notório que as técnicas estatísticas
de investigação operativa, começa­
ram a introduzir-se na indústria e
organismos da administração, mas
também há que admitir-se que nem
sempre em forma cientificamente
satisfatória, nem com resultados
rendáveis. tstes resultados pouco sa­
tisfatórios são, às vêzes, consequência
da falta de especialização dos técni­
cos que empregam estas ferramen­
tas, conhecidas com rápidos cursos
reaUzados em outros paises, ou por
meios de livros e revistas especializa­
das nestas matérias. Esta deficiên­
te formação está motivada pela au­
sência de um outro curso onde pu­
dessem adquirir tais conhecimentos.

Assim é que, o Instituto de Mate­
ática, consciente da necessidade

u cobrir essa lacuna, decidiu fundar
um curso de Estatística objetivando
preparar pessoal altamente especia­
lizado.

ESTIMAÇÃO E VALOR 

Dificuldades teóricas e de informa­ções básicas a realização de estudos
sôbre a estimação do valor da produ­
ção durante 1960 a 1967, nas indús­
trias textil, alimentar, fumo, bebi­
das, materiais plásticos, minerais não
metálicos, material elétrico, quími­
ca, metalurgia e sabão, para os nove
Estados nordestinos, fêz com que aSUDENE solicitasse a colaboração do
Instituto de Matemática da UFPe.
Dada a importância do planejamen­
to das estimações, requeria-se pes­
soal altamente especializado nas
técnicas estatísticas e computação e­
letrônica. Uma vez convocado a par­
ticipar na elaboração dêsses estudos
o Instituto de Matemática não hesi­
tou co1aborou na medida do possí­
vel utilizando suas técnicas e pessoal
especializado .

O Instituto de Matemática stá
instalado nos 13 e 14 pavimentos do
edifício onde funcionam os cursos deFilosofia, na Cidade Universitária.Dispõe de uma rica biblioteca cujos
volumes da especialidade são consul­tados diàriament por dezenas de a­
lunos e professôres. Mantém inter­
câmbio cultural com vários países.
Também, funciona nas mesmas ins­
talações a sala de Computação ele­
trônica, cujos serviços são solicitados
constant mente por várias institui­
ções e emprêsas da r gião. Além do
curso de Matemática, já dispõe de
cur o de mestrado m pleno funcio­
namento.
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Professor estuda 
os f oraminif eros 

"A micropaleontologia é de gran-' 
de importância no estudo da Geologia 
de sub-superfície, utilizada na pros­
pecção de petróleo, por exemplo e 
também para o reconhecimento das 
áreas de sedimentação", disse-nos o 
prof. Ivan de Medeiros Tinoco, que 
vem atualmente fazendo pesquisas e 
estudos detalhados das microf ormas 
dos alcários de Pernambuco de ida­
des do Terciário e do Cretãceo. 
Outro campo de pesquisas do prof. 
Tinoco são os foraminíf eros recentes 
do Norte e Nordeste do Brasil, ma­
terial coletado pelo Instituto Ocea­
nográfico de nossa Universidade, e 
pela Marinha brasileira. 

Em julho próximo, o prof. Tinoco 
apresentará no Congresso de Pale­
ontologia a realizar-se no Rio, dois 
trabalhos baseados em suas pesqui­
sas. Um dêles versarã sôbre a dis­
tribuição dos foraminíferos recentes 
do Norte e Nordeste e outro sôbre a 
paleocolog1a do fosfato de Olinda, 
trabalho que se fundamenta no es­
tudo dos microfósseis. 

Entre inúmer s trabalhos publi­
cados pelo prof. Medeiros Tinoco 
citamos, em particular o intitulado 
"Foraminíferos do Atol das Rocas" 

baseado na microfauna da reg1ao 
das Rocas situada entre a costa nor­
destina e a Arquipélago de Fernan­
do de Noronha. 
o prof. Tinoco que jâ exerceu

importantes cargos dentro da car­
reira que escolheu, como catedrâtico 
de Micropaleontologia da Escola de 
Geologia da UFPe, assistente de Es­
tratigrafia, diretor da Escola de Geo­
logia, é atualmente bolsista do C.N. 
Pq como pesquisador em complemen­
tação de tempo integral. Sua car­
reira está pontilhada por várias via­
gens de estudos, comunicações cienti­
ficas e grande número de pública­
cões, algumas delas traduzidas e pu­
blicadas no estrangeiro sôbre a

m1crofauna dos fósseis tanto no 
Nordeste como no Estado da Guana­
bara onde se formou em Ciências 
Naturais e onde se especializou no 
campo geológico. 

s areias calcâreas coletadas e 
analisadas pelo Prof. Tinoco Ja 
acup:im vários armários na sala de 
suas pesquisas e figurariam no so­
nhado museu de Ciências Naturais, 
uma idéia válida e que bem pode 
tornar-se realidade. 

·tudante Onofre d Morais e prof. Ivan Meuch·o Ttnoco: int rcãmbio entre a E taçao
d Biologia da UF do C r' e o Instituto Oceano ráfico e E ola de Geologia da UF 
de P rnambuco. 

OEA distribui 33 
bol as de estud s 

A Organização dos Esta­
do!! Am ricanos concedeu 
212 bôl as de e"tudo a can­
didatos dos dif rentes E ta­
dos-mcmbros para realizar 
cursos de aper eiçoamento e 
esp cialização no strangei­
ro. Entr os contemplados 
33 são bra ileiro . 

No seu programa de Bôl­
sas d E tudo, a OEA o!e­
r ce dois tipo de bol as: a) 
de sp cialízação ou ap r­
fciçoamento; b) de P qui-

s. Não se conced m bôl­
sa para cur o d arma­
ção. As que t�m dur ção 
mínima d três m se e m · -
xima de dois anos, forne­
cem os meio para custear 
as d sp s d tran port , 

matrícula, materiais de es­
tudo, alojam nto e alimen­
tação, não abrangendo as 
despesas da família do bol­
sista. 

N nhum candidato pode-
1 á obtê-las no país de o ri­

m ou em que resida m 
caráter p rmanente. 

Para bôlsas de estudo d 
pecialização ou aperfei­

çoamento, há duas datas-li­
mites para a apr sentação 
d p didos: 

a) Ant s de 31 de d zem­
bro, par aquêles que dese­
jarem miei r o estudos n­
tr set mbro • os meses 
subs quentes, até jan iro do 
ano s guint • (início do ano 
l •tivo nos Estado Unidos).

b) Ant s de 30 d junho,

pai a aquêlcs que des jar m 
iniciar os estudos entre ja­
neiro do ano seguint e os 
mes subsequentes, até ju­
lho ( início do ano letivo na 
América Latina). 

Enquanto que, para os pe­
dido.� de b ·La de pesqui-
as, d vem ser encaminha­

dos com a teccdência de, 
p lo menos, seis mes s m 
relação a dota em qu d -
scjem i iciar suas pesqui­
sas. 

O intercss dos em candi­
datar-se us bôlsas d studo 
rla OEA poderão solicitar o· 
rc p, ·ti\'OS formulários ao 
l ·cntório Regional d União
Pan-Am ricana, Rua Pais­
sandu, 351, Caixa Postal
1980, Rio de Janeiro, GB.

EM BUSCA DO PETRÓLEO 

Geologia possui mais 
Co eção de Fósseis do 

Rica 

NE 

A mais rica porque a mais completa 
coleção de fósseis do Cretáceo e do 
Paleozoico do Nordeste do Brasil é 
patrimônio da Escola de Geologia, 
agora, com reestruturação, compo­
nente do Instituto de Ciências Natu­
nús da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

A coleção está calculada em cêrca 
de 14. 000 amostras de fósseis, rigo­
rosamente estudadas e classificadas. 
Essa importante coleção é uma resul­
lanLe de repetidas excursões pela 
f ixa litorânea e interior dos Estados 
do Piauí, Cearã, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernamb\lCO, Ala­
goas, Sergipe e parte do Maranhão. 

MAPEAMENTO 

Durante os últimos anos os con­
cluintes de Geologia têm apresenta­
do, como relatório final de gradua­
çao, mapeamento geológico sistemá-
ico das formações mesozoicas do 

Nordeste, compreendendo a Chapada 
do Apodi, a do Araripe, da bacia geo­
ógica de Ug·uatu e parte da bacia de 

Parnaíba, entre as cidades de Picos 
e de Pimenteira no Piauí. 

Também a faixa costeira de Per­
nambuco e Paraíba foi mapeada pe­
los alunas. As excursões curriculares 
dos 2.0 e 3.0 anos da cadeira de Pa­
leontografia e de Estratigrafia se es­
tendem por tôdas estas ãreas sedi­
mentares do NE, possibilitando a or­
ganização de grandes coleções assim 
como a revisão geral de tôdas as f ar­
mações cretácicas desta grande re­
gião. 

O apoio financeiro da SUDENE 
para estas excursões cientificas tem 
sido constante. Tôda a fauna do 
Araripe d peixes e moluscos figu­
ram nesta coleção. 

A NECESSIDADE DE UM MUSEU 

"Um museu central de Ciências 

Naturais seria uma necessidade se o 
pudéssemos montar". Estas são 
palavras do prof. Karl Beurlen da 
cadeira de Paleontologia e Est�ati­
grafia. 

O prof. Beurlen, de nacionalidade 
alemã, contratado pela UFPe desde 
1958, tem realizado diversos estudos 
estra igráficos e paleontológicos do 
Mesozoico. Já dirigiu o Instituto 
Geológico da Universidade de Kiel. 
Também já exerceu o cargo de prof. 
catedrático de Estratigrafia e Pale• 
ontologia da Universidade de Muni·

que. No nosso pais trabalhou, ini� 
cialmente para o Departamento Na­
cional de Produção Mineral e é atual­
mente, catedrãtico de Peleontologia 
e Estratigrafia na Escola de Geolo­
gia. 

ef erindo-se à coleção de fósseis 
da Escola, lembrou o prof. Beurlen 
ao Museu Goeldi sôbre a Amazônia 
e frizou. "Aqui necessitamos de um 
museu que reunisse todo a história 
natural e antropológica do Nordeste, 
um museu de Ciências, aberto ao 
povo, um elo entre a Universidade e 
os habitantes da rP.gião, pois divulgar 
a cultura é uma importante missão 
das Universidades no mundo de 
hoje", 

Entre os inúmeros trabalhos do 
prof. Karl Beulen destacamos o es­
tudo intitulado Geologia da Região 
de Mossoró, edição Pongetti, 1967,
que foi feito com a colaboração de 
qua ro concluintes: Carlos Alberto 
Peixoto, Edgar Ramalho Dantas, 
José Augusto Vieira Filho e Dante 
Cavalcante Melo. O levantamento de 
amostras mapeamento se exten­
dem numa região de aproximada­
mente 4.900 km2 • Encerra a parte 
sul do município de Areia Branca, 
quase todo o município de Mossoró, 
grande parte do município de Gover­
nador Dix-Sept-Rosado, os munici­
pios de Açu e Upanema, Augusto 
Severo, Felipe Guerra e Carnaúbas. 


	mdb_bcz_fre_part-13
	mdb_bcz_fre_part-14
	Image00122
	Image00123
	Image00124
	Image00125
	Image00126
	Image00127
	Image00128
	Image00129
	Image00130
	Image00131

